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ACTOS DO PODER .EXECUTIY0
.	 -

DECRETO N. 1101 — DE 29 DE NOVE3IBEt0 DF, 1 90

Concede a Antonio loarynitn Ditti da Silva autorisnin ra organinar trila
sociedado anonyma s)I) a deno-ninntIO a. C'ooperatiya dO Consumo, de
Con$trucçãos e Produccito de .C. on ol-assó Oirnurto.

• O marechal Manoel ,Doodorõ. da Fonseca, chefo do Governo -:-
Provisorio constituido pelo .Exercito e Armada, em nome da .
Nação, ettendondo ao que murou . ' Antonio Joaquim Dias ,da •''
Silva, resolvo conceder-lire autorisação 'para .orginisar uma
'sociedade anonyrna sob a denominação de Cooperativri 'do Con-
sumo, de Construcções a Produção do . Congresso _Operado e
com os estatutos que a este acOmpanham ; não pOiondo, porém,'
constituir-se definitivamente sena preencher. • às forma,' lidádes •
exigidas pela legislação em vigor. 	 •	 .	 "

O Ministro o Secretario do Estado dos Negocies .da Agricultura,
Cominarei° e Obras Publicas assim o faça executar.

Sala das SOS3S3S do. Governo Provisorio dos Estados Unidos
do Brazil, 29 da novembro do 1890, 2Õ da Republica.

.;„
111..s.swEr. DF:pomo DA FONSECA.

Francisco Cticerio.
, • -

"Estatutos da Cooporativ-a do ensunio,
do Coustrueção o 1-4roclueçlto.
gremso Operarlo, .12 que se refere o -de..
ereto n. 1101 cio "Ze) .- 'de. Inovonabro do ••1S00.

	'CAPITULO I	 •
-

` C O N ST Tli IÇXO, FINS, DURAÇXO E SEDE
-7:f•

Art. Lo .A Cooperativa de Consumo, da Censtrueção e 'Pro-
ducção do Congresso Operado, é uma sociedade ::Ano . nyrna que
se rege por estes e.-statutos, de conformidade com a lei n. 164, de
17 do janeiro de 1890, o consequente alteração cia' mesma, em 13
de outubro do mesmo anoo. - •	 ' • • ;	 -

Art. 2..° Os fins da"Cooperativa dovidem-se em tres secçÕes, a

.Art..5 0 :O capital da Cooperativa será no seu começo do
cem contos do reis. <100:000$) divididos em eirado 'mil aeções
(5.000) de vinte mil • róis (20$) 'cada uma, sendo a-primeira
entrada do :30 0/, a segunda de,10 04 e as dem ris nunca exce-
(rentes a 20 0/. e com iãterValloS'sernpre • de 30 dias.

Art. d.° O capital da Cooperativa de que trata . osart. 50 será
applicado, cm primeiro togar á 'secção de consumo, podendo,

entretanto, ser.' retirado 50 0/0 do mesmo capital para ser
apancado ás construções, si' assim convier, a juizo da primeira
assombléa de. constituição dá sociedade. . 	 .

. Art. 7.0 A primeira assembléa geral de constituição da socie-
dade • poderá elevar o capital,- 'si assim .convier ao prompto•
desenvolvimento das tres SOCVS03 a que • Se propGa • estes' es-

.	 tatutoS., •	 • .	 •	 •	 ,-
• Art. 8.e No caso da .aSsemblea 'geral deliberar a elevação do
-"capital, terão" preferencia Os 'accionistas da primeira OD1IS:gig..

proporcionalmente ás acções que possuir..
- Art. 9.° •Nenhum•accionista . Poderkpessuir mais de 50 0cç0e5.4

• Aquilo que, por qualquer circtunstanda, venha possuir' maior
• 'numero 'devera proceder à colimação' das Mesmas no prazo de

• seis mezes findo o qual á sociedade suspenderá . o pagamento dos
respectivos, dividendos. 	 • .•.	 .	 .	 •

. ,Art. 10. O .accionista que não offectuar • as suas. entradas no
prazo marcado pela ,directoria; poderá fazei-o dentro de '30 dias,
pagando - a : multa de ' 10 0/0 até completar 60 dias, o, si dentro

• 'desse'prrizo, não realisár suas entradas as ,acções serão vendidas •
oro leilão por .p•nta do mesmo i n ecionista o á cotação do dia, depois

• de notificado o mesmo mediante intimação Judicial e publi-
cações.	 • „;•

— ..Paragrapho unico. As despezas effootua,das por- liquidação
com qualquer accionista, de conformidade com o presente artigo,
serão por conta do me gnid accionista. .

Art.. 11. A propriedade da acção importará sempre a adhesão
do pussaidor a tudo que se acha estabeleci lo .nos presentes esta-

. .. tidos.	 •	 . •
.§ 1.° A sociedade não reconhece subdivisão em fracções, o só

adrnitte repreSententes topes incumbidos dos poderes respectivos
, de todos os co-proprietários ou interessados.

§ 2. 0 Haverá na sede da sociedade um registro aberto e á livre
consulta de qualquer accionista, numerado, rribricaao, soltado e
encerrado nos ternios-da lei, para o fina •de uello lançar-se:

• • .a) . O DOMO e residericia de cada accionista com a indicação do
flumero cio acções; • •

,	 A declaraçãO das entradas do dwpital.realláado;
„ • c) As inscripçõ3s de propriedade, e as transferencias do acções

• e dos qiiinhõestnencianados Éo.artip.
Art. 12.0 aCCionista -que tiver tranSferidá suas acçõeá em

c.aução•ou penhor conservará os direitos que competem aos de- •
máis . aceionistas, salvo 'estipulação em contrariNeutre os inter-
essados, quanto os Ilividen.los, dando-so- coMmunicação á -

. directoria.	 •	 •	 •
-Art. 13. Compete ao accionista um voto* por 10 acffies,

que possuir, sendo cilas registradas em sem nome, ao menos, 30,
dias antes da assembjea. geral.
. Art. 14.' O accionista' que pássuir menos de -10 aoções 'poderá

assistir ás assembleas,".discutir" e propór, porém não poderá votar.•
• -Art. 15. O accionista pode, para tolos os effeitos., ser repre-
sentado por procurador competentemente habititader.

• :Paragraplio unido. O procurador poderá representar mais de
um accionista, tendo tantos votos quintos forem o multiplo da
•10 acções.

Art. 16. Só podem ser accionistas da sociedade os artistas que -
forem sócios do Congresso Opera.rio, ou os que nas Arte e 0(11-
cio e nessaSdoddiçÕes não forent socios do mesmo Congresso.

	

'•'•	 • CAPITULO III

, PRIMEIRA SECk.70

.Cooperciava de Consumo

Art. 17. Estabelecimento de armazens dd generds alimenticios
• • em diversos pontos da cidade e de seus suburbios, fornecendo ruas

associados' os melhores g•eneros pelos 'minimos preços que se pos-
sam obter nos primeiros mercados. 	 •

§ 1.° Será distribuida no principio de cada 'noz uma tabella com
os preços correntes dos generos existentes nos armazens, 'com-os
1,-reers:	 n.n

saber:
l a secção — Cooperativa de consamo d generos alimenticlos ;

secção— Cooperativa de construcção de pequenas habitaçõeS
para 03 operados ac3ionistas

3 c‘ SEiCçrl0 Cooperativa •de producçio: creação'de officinasxle
artes o officlos de prompto desonvolvimento. • • •

Art. 3.0 A sua duração será de 30 annos a contar da data da
sua installação, podendo, entretanto, s,er prorogada.

Art. 4.° A sódo da Cooperativa será nesta Capital Federal, po-
dendo, entretanto, estabelecer filia rá • nos eStados, devendo' sempre
ser observado o	 destes estatutos.
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§ 2.0 Facultar-se-ha a qualquer pessoa não accionista supprir-se
nos armazens pelos mesmos preços, pagando uma joia, do 10$000
(dez mil reis), a qual vence Juros de conformidade com os devi-
dendos distribuidos proporcionalmente ao valor da dita joia.

§ 3.° A joie de que trata o paragrapho antecedente, poderá
ser transferida a terceiros, com aviso previ° á directoria, porem
não poderá levantar emquanto o sacio supprir-se nos armazens e
quizer gosar dessa garantia.

§ 4. 0 Poderá capitalisar os juros da joie, perfazendo o valor de
mais de uma, e nesse caso gosará de um credito equivalente a
duas terças das mesmas.

Art. 18. A Cooperativa .não se obriga a fornecer ao publico
pelo mesmos preços que são fornecidos aos Seus accionistas ou
secios.

Paragrapho 'mica. Os accionistas terão credito nos armazens
até o valor de 50 "i' do capital realisado em acções.

Art. 19. Todo o sacio accionista que realisar suas compras a
credito ou a vista, deverá exigir o t dão da compra dessa mer-
cadoria, para a justificativa.

§ 1. 0 As compres effectuadas á vista dão direito a exhibições de
coupons na importancia total a um supprimento gratis, 5 0/.
daquella quantia exhibida.

§ 2. 0 As compras a prazo servirão o talão exhibido para con-
ferenciar as contas apresentadas ao consumidor.

Art. 20. A Secção Cooperativa terá um sub-gerente comprador
geral, e fiscal de todos os armazens, é responsavel directo para
com a directoria.

§ 1. 0 Haverá em cada armazem um empregado responsavel
pelas entradas e sabidas, o qual terá talÕes e livros apropriados
para boa e fiel justificação do inventaries mensaes e do movi-
mento.

§ 2.° A directoria determinará as attribuições de cada um,
ordenados, etc.

CAPITULO IV

SECÇÃO DE CONSTRUME3

Art. 21 São seus fins contruir, por administração ou emprei-
tada, pequenas habitações para vender aos seus associados nas
seguintes condições:

a) Facultar por sorteio, ou contracto aos accionistas
acquisição das casas que se construir, logo que fiquem promptas;

b) Estabelecer prazos de 5 a 10 anuas por amortisação mensal
até completo pagamento;

c) Edificar 4 classes em 8 categorias por meio de tabellas orga-
nisadas pela directoria ao alcance dos pretendentes que dese-
jarem uma habitaç:io.

Art. 22. Construir casas para estabelecer as oficinas que
forem montadas pela sociedade e de sua propriedade.

Art. 25. Construir um predio com proporções, mediante con-
tracto para estabelecimento definitivo do Congresso Operaria de
Artes o Officios dos Estados Unidos do Brazil, quando for pos-
si vel e que o desenvolvim ento da Cooperativa o perinitta.

Art. 24. Afim de facilitar ao accionista directoria evidará es-
forços para obter do governo isenção da decimas e penas
de agua, e bern assim da Intendencia a Isenção de licença para, as
construções no periodo da amortiseção de qualquer casa ven-
dida aos seus associados, conforme o art. 21.

Art. 25. O associado que obtiver urna casa e que for omisso no
pagamento de amortisação mais do 4 meus, perderá o direito ao
contracto, revertendo o predio para a sociedade, podendo o
mesmo passar a terceiro nas mesmas condições.

Paragrapho unico. Será deduzido da contribuição que tiver
pago o accionista omisso, o valor do aluguel pelo tempo que foi
occupado pelo mesmo, deduzindo-se 10 0/0 para despezas de admi.
nistraçã,o e depreciação sendo embolsado do excedente, se houver-

Art. 26. O capital da secção constructora será no seu começo
do 50:000$ (cincoenta contos de reis), si assim convier á assem-
bléa geral de constituição da sociedade, podendo ser elevado a
juizo da mesma assembléia, conforme o art. 82.

Art. 27. O accionista que adquirir uma propriedade fará con-
tracto com a sociedade que lhe passará um titulo nessa qualidade,
o qual, reunindo os recibos de amortização pelo prazo e capital
do dito contracto, lhe servirá de prova para liquidação final do
mesmo.

§ 1. 0 Qualquer accionista poderá liquidar antes áo prazo pelo
qual firmou o contracto, tendo em seu favor um beneficio de
5 0/o pelo tempo que faltar.

§ 2.° As despezas de eseriptura publica, imposto de transmis-
são, etc. serão sempre por conta do accionista proprietario.

Art. 28. Nao construções quer por empreitada ou por admi-
nistração, deverão ser admittidos de preferencia os accionistas

e,	 e ie

CAPITULO V
	 •

SECÇÃO DE PRODUCÇÃO

Art. 29. A organisação da sução de predileção será consti-
tuida pelo estabelecimento de officinas de fabricação eie tolas as
manufacturas nacionaes e outras que ainda não Se manipulam
no paiz. Terão preferencia as artes e oficies que se acham
installailos no Congresso Operario e que forem do mais prompto
resultado, isto no começo, devendo de futuro todas as artes e
officios ser estabelecidos por sua vez.

Art. 30. As oficinas de producção poderão ser estabelecidas
em diversos pontos da capital e arrabaldes ou simnItanelmente
em um edificio apropriado para esse fim por acquisição da socie-
dade ou construido pela mesma e de sua propriedade.

§ 1. 0 Para as primeiras oficinas que for mister montar, rt
sociedade poderá alugar prodios apropriados ou fazer acquisição
de oficinas já montadas.

§ 2. 0 Só terão collocação nestas officinas SOC103 do Congresso
Operario, porém, em casos extraordinarios, poderão ser admit-
tidos estranhos â dita aSsociação.

Art. 31. A directoria estabelecerá regulamentos nas oficinas,
para boa marcha e moralidade dos trabalhos e dos artistas.

Art. 32. Crear-se-hão armasens para exposição permanente
dos productos, ao alcance do publico em geral.

Art. 33. Haverá jurys para julgamento dos artistas que mais
se desenvolverem, e distribuição de prêmios aos que se distin-
guirem em seus trabalhos.

Art. 34. Haverá urna exposição publica annualmente do todas
as manufacturas da casa.

Art. 35. A sociedade obterá patentes de invenção quando for
preciso, para os seus inventos e de seus operarios.

Art. 36. Os trabalhos feitos nas oficinas deverão ser 'de prefe-
rencia com matula prima nacional.

Art. 37. A seciedade envidará esforços para obter do governe
pesados direitos contra as manufacturas im portadas do estran-
geiro, e que- tenham similares em suas oficinas, afim de não
prejudicar a industrie, nacional.

Art. 38. A. directoria fará todo o possivel para obter isenção
de direitos de machinismos e ferramentas, bem como meteria
prima para manipulação nas suas oficinas quando não Se possa
obter identicos no paiz e em condições vantajosas.

Art. 39. A sociedade admittirá em suas oficinas aprendizes,
afim de crear futuros artistas nacionaes. 	 -

Paragrapho unico. Não estabelecerá concurrenci a em preços,
de mão de obra, isto é; salario3 irregulares, o trabalho será re-
gulado por horas e por cadernetas.

CAPITULO VI

ADMINISTRAÇÃO DA SOCIEDADE
•

Art. 40. A administração da sociedade será de tres directores
possuidores cada um de 50 acções registradas nos livros da socie-
dade; os quae3 são: presidente, secretario e thesoureiro, e serão
eleitos em assembiéa geral do accionistas.

§ 1.0 Os direet.O:feg são revogaveis e reelegiveis.
§ 2.° São tambem eleitos tres directores supplentes, para ser-

virem no caso de impedimento dos efectivos.
Art. 41. O directoreleito não poderá entrar em exercicio sem

caucionar á sociedede 50 ecoes as quaes ficarão inalienaveis,
por termo no 'livro do registro durante a sua gestão e emquanto
não forem approveclas as contas do sua administráção; não e ffec-
tuando esta caução dentro do 10 dias depois da eleição enten-
der-se-ha que não acceitou a nomeação.

Art. 42. O mandato dos directores fica em vigor por eine)
manos, a contar da data em que tiverem sido empossados da seus
cargos, podendo ser reeleitos findo o mandato.

Art. 43. Não podem servir como directores conjunctainente,
parentes cotia teraes,ascendentes ou descendentes por afinidades,
etc., ou meios da mesma firma commercial.

Art,44. Os directores dividirão as attribuições entre si, sem
que is1V os inhiba da obrigação individual e responsabilidade so-
lidaria de cuidar da direcção geral; e ao mesmo tempo, da fiscali-
seção reciproca dos seus deveres.

Art. 45. A directoria reunir-se-ha ',ordinariamente uma vez
por mez e extraordinariamente, sempre que o serviço assina o
exigir e quando for convocada pelo director-presidente.

Art. 46. Estará em serviço diario da sociedade um dos direc-
tores encarregados do expediente de todos 03 negoeios.

Art. 47. No-caSo de impedimento de qualquer membro da di-
rectoria, por niais de 60 dias, será suspenso o seu ordenado,
(salvo por motivo de molestia) e nesse caso será chamado um
supplente até o completo restabelecimento do effectivo.

ti
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Art.' 98. O substituto ficará obrigado á caução de que trata o
artigo, e. terá o mesmo ordenado-do director -Shbstituido durante
a intorinidade. • •.„ .

'Art. 49. No caso de vaga, será preenchido o legar de di-
rector pelo supplente que for designado pelo director em exer-
cicio, até á primeira assernbléa geral, procedendo-se então á
nova eleição de um director effectivo.

Art. 50. Será considerado vago o legar 4o director quando
falte Á3 sessões por mais de 60 dias, ou que renuncie por os-
cripto, silvo participação justificada de sua falta por inativo de
força maior, e nesse caso ,proceder-se-lia do accordo com art.

Art. 51. As deliberaçÕes da directoria serão tornadas .por
maioria do votos, no caso de empate, o presidente do conselho
fiscal desempatará, e no seu impedimento o substituto do mesmo
terá voto decisivo.

CAPITULO VII

Art. .52. São attribuições da dire3toria: -
§ 1. 0 Estabelecer regulamentos para -reger o serviço interno

e externo da sociedade ;
§ 2.° Dirigir e fiscalisar todos os negociaS e aperaçõea da so-

ciedade, represental-a em juizo e fira delle, demandar e ser
demandada, podendo para os mesmos.fins estabelecer procurações
ou mandatarios com ou sem direito ao subestabelecer osipoderes
conferidos

§ 3. 0, Nomear e deinittir guardi-livres, gerente, sub-gerente,
agentes Cismes o mais empregados da sociedade ;

§ 4. 0 Marcar-dhes . os vencimentos, assim como a fiança que
tiverem de prestar e marcar- lhes as attribuições ;,
• § 5. 0 Resolver sobre operações, 'bem assim a compra e venda

de quesquer bens, celebrar contrictos, montar oM3inas, esta-
belecer armazens para consumo, mandar edificar as construções
necesslrias e- mais obras, podendo para os mesmos fins dar o-
dores aos gerentes, ou sub-gerente, directores technicos, etc.;

A G.° Resolver, com prévia 'consulta do conselho fiscal, a acqui-
sição do qualquer concessão, transigir, renunciar direitos. hypo-
thecis ou empenhar bens sadios, assim corno alienar bens e
direitos ;

§ 7.° Fixar as • épocas das entradas do capital, observando o
disposto no art.

§ 8.° Determinar os dividendos semestraes ;
§ 0. 0 Organisar relatorlos e contas annuaes e apresentai-as

pela pessoa do presidente á ass.embléa geral, acompanhados do
parecer do conselho fiscal ;

§ 10. Convocar a reunião da assembléa geral ordinaria dos
accionistas nas épocas destinadas no art. e extraordinaria
quando for mister, ou quando for requerida por accionistas que
representem a quarta parte do capital ;

§ II. Cumprir as disposições. destes estatutos, assim como as•
resoluções da assembléa geral.

Art. 53. O director-presidente é o primeiro delegado da dire-
ctoria o da asseMbléa geral e.dirige os trabalhos em ambas as
reuniões.	 •

Art. 54. Todos os actos da directoria serão autenticados com
assignatura dos tres directores.
Art. 55. Cada director vencerá o ordenado que for fixado pela

assembléa geral.
Paragrapho unicd. Aos supplentes de director não compete re-

tribuição alguma, salvo quando forem chamados para exercer as
funcções do cargo de director effectivo.

Art. rio. A directoria poderá, nomear gerentes, ou sub-ge-
rentes accionistas, porleado .o cargo ser exercido por um dos di-•
meteres, o nesse caso accumulará o ordenado de um e outro
cargo.

CAPITULO VIII

" CoNsnuro- FISCAL

Art. 57. A fiscalisa,ção dos nessocios da saciedade será con-
fiada ao conselho fiscal composta de tres membros possuidores de
20 acções, registradas nos livros da sociedade, 30 dias antes da
eleição, os ritmes serão eleitós pela assembléa. geral. deeccio-
nistas.

§ 1.° OS fiscrieS nomearão de entre 'si o presidente.
.-§ g... -Serão tambent eleitos fixas supplentes para substituirem

nos impeditnentos os membros ofTectivos.•
Art.. 58. Q mandato dos membros effectivasë supplentes do

cOriSelho fiscal &irará um anuo, mas poderão ser reeleitos.
. Art. 59. No- caso -de..renuncia ou vaga, ou impedimento,

membro effectivo será substituido pelo supplente mais votado.

Art. 69. Em todas as questões em que a directoria achar
conveniente uma consulta, convidará por -escripto o conselho
fiscal.

Art. 61. Ao conselho fiscal compete:
a) Examinai: em qualquer tempo os livros e documentos, a

marcha de todos os negocies o operaç3es da sociedade ;
b) Convocar 1a directoria para conferenciar ;
c) Convocara assembleia geral, caso a directoria não o faça, de

conformidade com estes estatutos.
Art. 62. Ao conselho fiscal incumbe:
a) Fisealisar . por todos os Meios ao seu alcance as actas dadi-

rectoria ;
5) Verificar uma vez por semestre o estado material da caixa

e da carteira da sociedade;
c) Dar parecer sobre os assumptos que lhe forem apresentados

pela directoria;
d) Formular. o seu parecer annual sobre o relatorio da dire-

ctoria para ser impress) o annexo ao ralatorio annual, 15 dias,
pelo -menos, antes dá assembléa geral.

Art. 63. Má poderá exercer o cargo de fiscal o accionista que
for parente em qualquer grão, ou por affinidade do uni dos di-
rectores ou de empregados.

Art. 64. As 'deliberações do conselho fiscal .serilatomadas-por
maioria de votos.

Art. 65. O presidente do conselho fiscal tem direito a uma
remuneração annual, igual á somma de dividendo-de 50 acções,
e cada um dos membros a de 30 acções.

CAPITULO IK

ASSESIBLEA. GERAL

Art. 66. A reunião dos accionistas regularmente constitue a
assembléa geral.'

Paragrapho unico. A orlem das deliberações a tratar será
feita pela directoria o publicada com antecedencia de .einco dias,
pelo menos, da data mareada, podendo entrar na ordem do dia
qualquer proposta communicada ao conselho fiscal ou á di-
rectoria com antecedencia, do tres dias.

Art. 67. De accordo com o artigo antecedente a assembléia
geral tem poder soberano para resolver todos os negocies que
lhe são affeetos, salvo as estipulações dos arts. 81, 82 e 83
das disposições transitories não poderão ser derog,adas nem
alteradas sem consentimento dos lncorporadores da socie-
dade.

§ 1.0 A votação será por acclamação ou por esnaitinio a esco-
lha da maioria da assemblea, de accordo com o numero de acções
representadas.

§ 2. 0 As eleições para directores o membros do conselho
fiscal e todas as deliberações serão tomadas por maioria de
votos, o obrigam aos accionistas ainda que ausentes ou dissi-
dentes.

Art. 68. Para que a assemblét geral -possa fnucionar vali-
damente e deliberar, é indispensavel que esteja represen-
tada, pelo menos, fim quarto do capital subscripto por accio-
nistas.

Si esto numero não se reunir na primeira convocação, far-
se-ha segunda. com a declaração prévia-por annuncios o avisos,
declarando deliberar-se com qualquer numero de acções represen-
tadas que comparecerem.

Art. 69. A assembléa geral, que tem de deliberar sobre a
constituição ou dissolução da sociedade, aug,mento de capital e
sobro as modificações o alterações dos estatutos, carece, para
validamente deliberar, da presença de accionistas, que, no mi-
niino, representem deus terços -do 'capital social.

Si na primeira Ou segunda convocação não comparecer este
numero, convocar-se-lia .a terceira com declarações por avisos„
em cartas registradas o copiadas na sociedade, bem como annun-
cios prévios declarando resolver-se, com qualquer numero de
accionistas presente á assembléa•geral.

Art. 70. A data da installação da sociedade será a mesma
estabelecida annualmente da asSembléa geral ordinaria, para
o exame, discussão e deliberação sobre inventario, balanço e
contas do anno findo, parecer dos fiscaes, relatorio pela admi-
nistração; seguindo-se a eleição dos • fiscaes, que será-sempre
annual, e as dos directores quando findo o seu mandato, ou .sendo
preciso:

Art. 71. Nas assembleas geraes é licito apresentar-se quaeS-
quer indicações ou propostas mas só votarão as que forem apre-
sentadas nas condições:da artigo.

Art. 72. A' directoria 'convocará as assembléasgeraes'extra-
.ordinarias quando julgar conveniente, ou a requisição do con-
selho fiscal, ou accionistas repreSentando um quarto do capital
subscripto ; podendo : os . proprios reclamantes ou os fiscaes
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convocarem-a, quando a directoria recuse fazei-o, ou não o fizer
no prazo de 20 dias, dada esta cireumstancia, a ordem do dia bem
como a publicação da mesma com antecedencia de cinco dias, será
feita pelos eonvocantes.

Art. 73. Reunidos os accionistas, o director-presidente da so-
ciedade installará a assembléa geral o esta nomeará por accla-
mação ou escrutinio o seu presidente, o qual designará Os secre-
tarios e constituirá a mesa.

Art. 74. Não comparecendo o presidente ou qualquer dos
directores,a assemblea geral será installada, pelo maior accionista
presente, no caso do haver dous com igual numero doacções pre-
sidirá o mais velho em idade.

Art. 75. A escolha do presidente ou secretaries da assembléa
geral não poderá recehir em membros da directoria ou conselho
fiscal ou da administração.

CAPITULO X

nas RENDAS DA SOCIFDADE

Distribuiçtio do; lucros, dividendos e fundo de reSCiVa

Art. 76. No fim de cada semestre civil em 30 de junho e 31 de
dezembro estabelecer-se-lia o balanço no qual só as transacções
efiectivainente realisadas entrarão.

Art. 77. Dos lucros liquides, depois do deduzidas as despesas
previstas nos arts, 52 § 40, 55 e 56, será distribilido o dividendo
preferencial de 10 0/, ao aIIm, do capital realisado por nações de
20$ integralisados aos seus accionistas ; e o restante, depois do
deduzido 5 0f. para fundo de reserva, serão distribuidos pelos in-
corporadores, directores e accionistas até 5 0/., o excesso será
applicado a um fundo especial, conf )rme determina o art. 79, ti-
anndo expressamente determinado que nunca os incorporadores
poderão participar dos lucros resultantes de um balança semes-
tral emquanto o dividendo dos accionistas não exceder de 10 o/.
ao anno, do capital realisado e bem assim 5 o/o do fundo de re-
serva, conforme o artigo seguinte.

Art. 78. O fundo de reserva será exclusivamente destinado á
conservação de propriedades da sociedade e como recurso em
caso de deficit para estabelecer o equilibrio- entre a receita e a
despesa.

Art. 79. O excesso de renda é comprehendido depois de satis-
feitas as determinaçõ es do art. 77. o qual será destinado a formar
um fundo especial para elevar de futuro o valor das acções.

Art . 80. Os juros de que tratam os arts. 78 e 79, serão leva-
dos á conta de lucros e perdas.

CAPITULO XI

DISPOSIOES TRANSITORIAS

Art. 81. A sociedade indemnisará o incorporador on incorpo-
radores das despesas realisadas para a installação da sociedade,
e estabelecerá urna indemnisação em acço 33 a cada um pelo tra-
balho de incorporar a mesma ; e bem assim a preferencia corno
iniciadores para, directores na primeira administração.

Art. 82. A directoria fica autorisada a elevar o capital a
500:000$ divididos em cinco séries a emittir, de 5.000 acções de
20$, de conformidade com o art. 8 0 comprehendido o P capital,
cio accordo com o art. 5.

Art. 83. Os incorperadores responsa„bilisam-se pela boa o fiel
execução e desenvolvimento da sociedade, si fie trem na admi-
nistração para a boa interpretação desta org,anisação.

Capital Federal, 10 do outubro do 1890. — Antonio Joaquim
Lias da Silva.

DECRETO N. 1111—DE 29 DE NOVEMBRO DE 1890
Cmieede á Companhia Pastoril e Carnes Verdes de Campinas autor isação para

fune .manar

O marechal Manoel Deoiloro da Fonseca, chefe do Governo Pro-
visorio, constituido 'elo Exercito e Armada em nome da Nação,
attendendo ao que requereu a Companhia Pastoril e Carnes
Verdes de Campinas, devidamente representada, ' resolve calce-.
der-lhe autorisação para funccionar mediante os estatutos que a
este acompanham ; devendo primeiramente preencher as for-
malidades exigidas pela legislação em vigor.

O Ministro e Secretario de Estado doa Negocies , Jia Agricul-
tura, Commercio o Obras Publicas, assim o faça executar.

Sala das sessões do Governo Provisorio dos Estados Unidos do
Brazil, 29 de novembro de 1890, 20 de Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

Francisco Glicerio

Est atu tos da Companhia Pastoril e Carnes
Verdes de Campinas, a que se refere o
decreto n. 1111 d.e ,f2 O de novembro do1800

CAPITULO I

DA ORGANISAÇÃO DA COMPANHIA E SEUS FINS

Art. 1. 0 Fica estabelecida a sociedade anonyma denominada
—Companhia Pastoril e Carnes Verdes—cujos fins são os se-
guintes:

§ 1. 0 Estabelecer em Campinas e em outros pontos aramgues
para a venda de carnes verdes.

§ 2.° Comprar e vender gado.
§ 3.° Adquirir e estabelecer invernadouros ou fazendas de

criação neste estado ou em outros.
§ 4. 0 Montar em Campinas urna fabrica de gelo, não só para

vender tal producto ao publico como para empregal-o na con-
servação das carnes.

Art. 2. 0 A sede da companhia è na cidade do Campinas, onde
ella terá tambera o seu foro para todos os seus contractos
acções juliciaes que delles se originarem.

Paragrapho unico. Em ciemmstancias extraordinarias po-
derá ser mudada a sede por delideração da directoria, não du-
rando esta mudança por mais de tres 'nozes.

Art. 3. 0 A duração da sociedade será de 50 aniles; 'antes
deste prazo só poderá ser dissolvida nos casos previstos em lei.

CAPITULO Il

DO CAPITAL,

Art. 4. 0 O capital da conanhia é do 500 contos dividi lo em
5.000 acções da 100S cadi urna. Este capital poderá ser elevado
a 1.000:000,000 por simples deliberação da directoria, depois de
integralizadas as acções já ernittidas.

Art. 5. 0 As entradas serão effectliadas a razão de 10 0/, com
latervallos, nunca menores, de 30 dias, devendo co disar-se em
moeda corrente.

Art. 6. 0 Os accionistas são responsaveis pelo capital 11 is
acções que subscreverem, ou lhes forem cedidas; e, não reali-
sando nos prazos lixados pela directoria as respectivas entradas,
perderão, em beneficio da companhia, as prestações que houve-
rem effectuad ), as gimes serão levadas á conta de fundo de
reserva ou de reserva especial. Exceptuam-se, todavia, os casos
em que occorrem circumstancias extraor finarias, devidamente
justificadas perante a directoria, pagando, ern todo o caso, o
retardatario, urna multa de 10 0/0 sobre a entrada a fazer.

Art. 7. 0 A responsabilidade dos accionistas é limitada ao
valor nominal de suas acções.

Art. 8.° As acções nominativas e as transferencias se etre-
chiarão por termos lavrados no respectivo livro de registro,
assi nados pelo cedente e pelo cessionario por seus procuradores
e rubricados por um dos membros da directoria.

Art. 9.° As accões são indivisiveis. Quando UM% acção
pertencer a deus ou mais individuos, um delPs, com autorisação
dos demais condominos, exercerá o direito de accionista.

CAPITULO III

DA ADMINISTRAÇÃO

Art, 10. Acompanbia será administrada por unat directoria,
composta de cinco membros e eleita cada seis annos pela assem-
bléa geral ordinaria, com designação especial do cargo de
presidente, 1 0 vice-presidente, 20 vice-presidente, director-
gerente-secretario e director-technico.

Art0-11. Os directores, antes de entrar em .exercicio, são
obrigados a garantir a responsabilidade da sua gestão cem_
deposito e penhor de 25 acções da propila companhia, as quaes
ficarão inaliénaveis até seis mezes depois de terminado o
exercicio do cargo, podendo este prazo ser prolongado, havendo
justo motivo.

Art. 12. Em caso de impedimento do qualquer director por
mais do seis mezes, será chamado pelo directoria um accionista
para preenchimento da vagaou substituição do director impedido
até a época mareada nos presentes estatutos para a reunião da
asserablea gewl ordinaria.

,
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Si o director impedido ou ausento for o presidente . da compa-
nhia,. será a .presidencia exercida pelo .director immediato na
ordem da collocação dos tres primeiros nomes.

Os substitutos eleitos pela assembléa geral servirão sómento
pelo tempo que faltar para completar o soxennio.:

Art. 13. Compete á directoria, por 'sau presidente :

§ 1.0 Representar a companhia em todos os seus direitos e
'interesses perante to Ias as autoridades judiciarias ou administra:.
-Uvas do paiz o do estrangeiro, de conformidade com os presentes
estatutos, ficando para isso investida dos mais amplos poderes
em direito necessarios.	 .

§ 2.° Celebrar todo e qualquer contraacto de que provenham .
direitos ou obrigações á companhia.

§ 3.0 Adquirir os bens moveis o semoventes uue forem neees-
caries para o serviço da companhia ; , alienar os que se tornarem
,desnocessarios o bem assim os t-jtee se inutilisarem, , precedendo,
para alienaçãodos immovois, autorisação da assemblea geral.

§ 4.° Nomear o demittir livremente os empregados o arbitrar-
lhos os vencimentos.

§ 5.° Fixar no fim de cada semestre o dividendo a distribuir.
§ 0. 0 Organizar o relatorio, balanço e contas, que serã,o apre-

sentados à assembléa geral ordinaria.
7. 0 Convocar assembléas oadinarias e extraordinarlas.

• Art. 14 Um regimento interno ,organisado pela directoria desi-
,ersmará as attribuições do- presidente o do cada mu do; ge-
rentes.

Art. 15. Os directores vencerão 1:200$ annualmente ; além
leses honorarios vencerão pro labore — o presidente mais
3:800$, o director gerente secretario mais 3:600$ e o director
technico mais 3:600$000.

Estes honorarios serão pagos mensvImente
Paragrapho unico. Quando o divid3ndo semestral exceder a

5 0/0 poderão ser elevados os honorario3 da directoria, á vontade
assembléa.

CAPITULO IV

DO CONSEMO 1,153CAL

Art. 16. A companhia terá um conselho fiscal composto de
ires fiscaes o ires supplentes, cuja eleição será feita pela assemblért
geral.

Art. 17. O mandato dos fiscaes e supplentes durará só por IDE
anuo.

Art. 18. Compete ao conselho fiscal:
• § 1.0 Dar á asssembléa geral parecer eircumstanciado sobro o
estado dos negocies da sociedade, tendo por base o inventario,
balanço o contas da directoria.

§ 2.° Denunciar os erros ., altas ou fraudes que descobrir e
suggerir as medidas o alvitres que entender a bem da so-
ciedade

g 3 Examinar si foram bem executadas as disposições dos
estatutos e as deliberações da assembléa geral.

Art. 10. Para o bom desempenho de suas funcções, tem o
conselho fiscal durante o trimestre que precede as' reuniões
,ordinaras da assembléa geral, o direito da examinar os livros
da companhia, seus balanços, inventaries e mais papais, de veri-
ficar o estado da caixa e de de exigir da directoria todas as infor-
inações que julgar convenientes.

Art. 20. A cada um dos membros do conselho fiscal compete
a remuneração correspondente ao dividendo annual de 100
acções intogralisadas, a qual lhe será entregue no acto da
apresentação do parecer sobro as contas annuaes da adminis-
tração.

CAPITULO V

DIST:tIBUIÇÃO DE Lucue,, .	 •

' Art. 21. . Os dividendos distribuidos seniestralMente nunca
poderão passar de 70/ sobre o capital da companhia ofTectivit-
mente realisado: o'excesso, depois dé . deduzida a parte destinada
ao . fundo do reserve, será distribnido cui parteá iguiles pelos
incorporadores.

.	 .	 ,	 .	 .
- Art. 22. Consideram-se habilitados para vetar os accionistas

possuidores do 10 acções ou mais, que se acharem inseriptos no
registro da companhia, com antecedencia de 30 dias. pelo menos.

,

Art. 23. O numero de accionistas necessario para á composiçã,o
da assembléa, geral será o determinado no art. 15 §§3 0 o 40 do
decreto n. 164 de 17 de janeiro de 1890.

CAPITULO VI

DA ASSEMBLEA GERAL

Art. 24. X assembláa geral co reunirá ordinariamente na
mez de setembro para a discussão , do rell torio, balanço, contas o
julgamento  doges ; bem assim. apresentação do propostas,
eleição da directoria cada seis anuo;, membros do conselho fiscal
o seus supplentes para o anuo seguinte.

Art. 25„ Uma vez reunido o numero legal do accionistas será
assembléa geral instalada por quem a houver convocado,

sendo os trabalhos presididos pelo presidente da directoria, o
qual designará.. quem deva ()empar os cargos ao 1 . e 20 S3Cre-
tarios dessa assembléa 'geral.

Parag,rapho ;mico. Si a assembléa geral não puder em uma
só sessão concluir os seus trabalhos prosoguirão estes em outra
sessão, que o presidente da assembléa geral annunclará, nã,o
podendo me liar 4. entre urna e outra sessão nem menos de ires
dias, nem mais do oito.

. Art. 26. As eleições para a directoria o c3aselho fiseal serão
feitas por eserutinio secreto o por anões. Os acionistas terão
um voto por grupe de 10 acções, mas nenhum poderá repre-
sentar por si ou por procuração mais de 20 votos.

Paragrapho unjo°. Nos demais casos á 'votação será per ca-
pita; sol-o-ha, mrém, por acções sempre que assim o requeira
qualquer accionista.

. Art. 27. Os flOCi0Distas toem o direito do se fazer representar
por procuradores com poderes espeeims, ainda mesmo para a elei-
çãe da directoria ou do conselho fiscal, comtantoque, Los 'poderes
não sejam conferidos a administradoras oa fiscaes.

Art. 28. Os accionistas menores ou interild!tos serão represoni
todos pelos pais, tuto'es o curadores; a mulher casadi, polo tua-
rido; as firmas soéiaes por um do seus socios ; as massas fallidas
pelo curador fiscal ou pelo administrador.

CAPITULO VII

msPOSIÇÕES GEEAES

Art. 29. O anno administrativo da companhia terminará no
dia :31 de dezembro.

Art. 30. Os casos não provistos nestes estatuto; serão. regu-

lados na parto que lhes for npplic3.vel palas disposições da lei
n. 104 de 17 de janeiro de 1890.

CAPITULO VIII

DISPOSIÇ5ES TRANSITORIAS

Art. 31. A directoria do 1 0 sexonnio sorá composta dos Srs.
_

Presidente, Tenente Francisco Jose do Mirou.

I a Vice-presidente, Francisco Cosario de Azevedo.

20	»	 Bernardo Alves Teixeira.
Director-gerente-secretario, José Gonçalves Pinheiro.
Director technicO, João Braz da Silva.

O cánselho fiscal para o 1° anno será composto dos Srs.:

•Dr. Braz de Oliveira Arruda.
RaPhael Gonçalves de Salles.
Dr, Euphrasio Cunha.

SuppIentes :	1
Joa' quim Carneiro.
Antonio Gomes Pinto.
Damciso ' de Faria.

OS accionistas abaixo * assignados, tendo subscripto as aéções
declaradas, ctrnpromettem-se pelas entradas do valor delias
de *accordo com os presentes estatutos (pia acceitarn in integram,
assim como a directoria o conselho fiscal aqui nomeados.

_	 1
• Campinas, 12 tio outubro de 1890.

(Seguem:-se as assigaataras.)
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior

Expediente do dia 23 de nevembro de 1830

Ministerio dos Negoeios do Interior-2a sec-
ção—Rio de Janeiro, 28 de novembro de 1890.

Accusando recebido o aviso de 16 de setem-
bro ultimo com o qual me rernettestes copia
da nota mie, de ordem do respectivo governo,
vos dirigiu a Le.s,acão Italiana relativamen-
te á conveniencia de reunir uma commissão
internacional, de delegados technicos para
estabelecer as bases do serviço marithno con-
tra as epidemias de origem asia.tica, cabe-mo
declarar-vos que, snnuindo ao pensamento
humanitario do Governo Italiano, exarado na
referida nota e no prospecto que a acompa-
nhou, o governo da Republica se fará re-
presentar na commisssão technica interna-
cional e aguarda a proposta concernente á
opoca e togar de sua reunião.

Saud° e fraternidade.— Josd Cesario de
Faria AZeint—Ao Sr. Ministro das Relaçõe,s
Exteriores.

—Cencederam-se a Ernesto de Albuquerque
Diniz, almoxarife das colonies da Assistencia
Medico-legal de Alienados na Ilha do Gover-
nador, tres mezes de licença, com ordenado,
afim de tratar da saude.

—Declarou-3e:

Ao bispo da diocese do Pará, com referen-
cia aos (alicies de 6 de setembro de 1889 e 3
do setembro ultimo, que, por decreto n. 1000
do 13 do corrente inez, concedeu-se licença e
dispensa das leis do amortizaçÃo ao seminario
episcopal da mesma diocese. atina de adquirir
o possuir para seu patrimonio a fazenda Enge-
nhoca, pertencente á Ordem Carmelita.na
Fluminense, e situada á margem do rio Gari-
jará, na capital daquilo estarlo, cumprindo
que, realisada a permuta por seis apolices
intransferiveis da divida publica do valor
nominal de 1:000$ cada uma e mais a quantia
de 500$, seja remettida á Secreta , ia de Estado
cópia ou traslado da escriptura que se lavrar;

Ao 1 0 secretario da Camara dos Deputados,
em resposta ao officio d) 22 do corrente inez,
no qual communiceu ter a mesa dt mesma,
ca.mara resolvido dispensar do serviço, com
os vencimentos que actualmente percebem, os
o rliciaes da respectiva secretaria Lourenço
Xavier da Veiga e Arminio Coser Burla-
maqui, e nomear para substituil-os os cida-
dãos Aureliano Nobrega, de Vasconcellos e
Luiz Domingos do Ligo, que nesta data é
transmittida ao Alinisterio da Fazenda, para
os fins convenientes, cópia do referido officio,
com os docummtos e mais papeis que o acom-
panharam

Ao inspector geral de hygiene que o Mi-
nisterio do Interior resolveu designar, con-
forme propoz o dito inspector, o delegado de
hygione nas parochias urbanas Dr. Manoel
Alves da Costa Brancante, afim de exercer o
legar de ajudante da inspectoria emquanto
durar o impedimento do Dr. Guilherme Au-
gusto Moreira Guimarães.—Expediu-se aviso
ao Ministerio da Fazenda para pagamento do
vencimento que compete ao mesmo delegado
por aquelle exercido.

—Foi nomeado o Dr. Genuino Marques
Mancebo afim de exercer o log ir de delegado
nas parochias urbanas, emquanto o Dr Ma-
noel Alves da Costa Brancante estiver sub-
stituindo o Dr. Guilherme Augusto Moreira
Guimarães no de ajudante do inspector geral
de hygiene .—Dirigiu-se aviso ao Ministerio
da • Fazenda.

—Requisitou-se ao Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem :

Para fine se indemnize ao almoxarife da
Case de S. José a quantia de 2:242$0 1,0, im-
portancia de despezas por elle feitas em se-
tembro e outubro ultimo ;

Para que se paguem a quantia de 437$660,
em que importaram as contas de forneci-
mentos feitos á Quinta da Boa Vista, no mez-
de outubro proximo findo.

—Transmittiu-se ao Conselho de Intendeu-
cia Municipal, para tomar na consideração
que merecer, o requerimento documentado
em que pede aposentadoria Albino Ezequiel
Pinheiro, empregado no serviço de calça-
mento a cargo d mesma intendencia.

Dia. 23

Ministerio dos Negocies da Interior—i s sec-
ção—Rio do Janeiro, 29 de novembro de 1890.

Declaro-vos, para o fazerdes constar ao
presidente da mesa regedora da Irmandade
de N. S. do Monte do Carmo da freguezia de
Piracuruca, em resposta 'à consulta de 3 de
outubro proximo findo, que, em virtude do
art. 5* do decreto n. 119 A de 7 da janeiro
ultimo, a jurisdicção que competia aos pro-
vedores de capei Ias, no tocante á tomada de
contas das corporacões de mão morta, limi-
ta-se á fiscalisação da, observancia das leis de
amortização, tendo cessado toda interferen-
cia quanto á administração do taes corpora-
ções e applicação da respectiva renda.

Relativamente á questão entra a citada
Irmandade e o provedor de °apenas do ter-
mo, nenhum a providencia cabe ao Governo
tomar, per estar sujeita ao pol.r judiciado.

Saude e fraternidade—Josd Ceario de Fa-
ria A/vinis—Sr. governador do Estado do
Piaulay.

Ministerio do; Negocies do Interior-2s sec-
ção—ltio lo Janeiro,20 de novembro de 1893.

Resolvendo a consulta feita em oficio do 9
de julho ultimo, delaro-vos, para Os devides
efeitos, qui, á vista do art. 1 0, ;§ 40, do re-
gulamento annexo ao decreto n. 10.231 de 13
de abril de 1889, que reproduzia a disposição
da 20 parto do art. 1 0 do decreto n. 9927 de
11 de abril do armo antecedente, está sujeita
ao pagamento integral da respectiva taxa a
analyse de medicam nato em cuja composição
houver silo ti ti Usada anteriormente por conta
de terceiro, excepto si este já houver divul-
gado o resultado da an alyse feita a seu pe-
dido, porquanto, conhecida chimicamente a
planta, as suas propriedades medicines en-
tram no donfinio da therapeutica, e formam
parte do patrimonio scientifico universal.

Saude e fraternidade.— José Cesarin de
Faria Aloira, Se. director do Laboratorio
Nacional de Analyses.

Ministerio dos Nego-dos do interior-2a see-
ção—Rio de Janeiro, 29 de novembro de 1899.

Referindo-me ao elido dessa inspectoria
de 13 de junho ultimo, declaro-vos que,
ad instar do que dispõe na primeira parte o
art. 1 0 do decreto n 9927 de 11 de abril de
1888 e igualmente preceitua o art. 1 0, § 30 fio
regulamento annexo ao decreto n. 10231 de
13 de abril de 1889, devem correr por conta
dos cofres publicos, não só a gratificação do
pharmarentico designado pelo inspector de
hygiene do estado de Sergipe, afim de pro-
ceder á analyse de generos, suspeitos de
conterem substancias nocivas, mas tambern
quaesquer outras de-spezas com o respectivo
exame.

Convem mia informem aquelle Çanceionario
sobre a importancia total da gratliricação que,
no seu entender, se deverá abonar ao dito
pharmaceutico pelo trabalho de que foi in-
cumbido, e essa inspecteria quanto á despeza
cone o fornecimento, per elle solicitado, de
uma caixa cana os reagentes e cá accessorios
precisos para experiencias.

Sande e frateanidade. Josd Cetario de
Faria Alvi»t. — Sr. itaspector geral de hy-
giene.

—AccUsou-se o recebimento:

Do officio do monsenhor João Pixes de
Amorim, do 20 do corrente mez, communt-
cando ter sido eleito vigario capitular da
diocese do Rio de Janeiro

Do oficio de 24 do mesmo m'Z, em que o
director geral da Assistencia Medido-legal de
Alienados participou haver o chefe da respe-
ctiva secretaria recolhido ao ThesourcaNas-
cional, no dia 22 do mesmo .mez, a quantia
de 12:525$, importancia da contribuição paga
pelo estado do Rio de Janeiro e relativa ao
trimestre de julho a setembro ultimes.

Declarou-se:

Ao Conselho de Intendencia Municipal, em
resposta ao oficio de 6 do corrente mez que
fica approvado o addit amento candsacto
celebrado com o engenheiro José Brant de
Carvalho e Francisco de Góes, para o Jim: de
prolongar até á praça de Estado de Sá a
avenida a que se refere o decreto ri 638 de
9 de agosto ultimo, alargar e rectificar as
ruas Machado ..Coelho e S. Christovão na
parte proxirna aemesina praça; outrosim re-
metteu-se ao dito conselho copia do decreto
n. 1098 desta data pelo qual foi declarada
de utilidade publica municipal a desapro-
prieção dos predias necessarios para os refe-
ridos melhoramentos, e devolveu-se a planta
que acompanhou o citado oficio;

Ao governador do estado do Maranhão,
em resposta ao oficio de 22 do outubro, que
rica approvado o credito de 2 . ;9$, aberto sob
reeponsabilialade do seu antecessor plra
gamento de deenezas feitos pela administra-
ção dos correios delimite estado com os
proprios que conduziram, para differentes
localidades do interior; a correspondencia
oficial relativa ás eleições . le 15 de setem-
bro ultima.—Deu-se conheciam nato ao Minis-
teria da Fazenda.

—Remetteram-se ao director da directoria
geral de estatistica as copias enviadas pelo
governador do estado da Balda cora officios
de 8, 13 e 18 do corrente mez, dos autos de
installação da villa, de Una, emala por acto
da 2 de agosto, e d is cidades S. Falis de
Paraguassu e de Raparica, °levedes a essa
categoria par actos do 25 e 31 de outubro
ultimo.

—Requisitonse ao /slinisterio da Fazenda a
expedição de ordena :

Para que se indemnise o engenheiro Fran-
cisco Joaquim Bethencourt d:iSilva da quan-
tia de 2:200$, importancia da primeira pre-
stação da de 4.460$500, por elle paga, a
Manoel Gomes de Oliveira, com quem contra-
ctou as obras de calçimento das ladeiras que
dão ingresso ao enleio principal do Asylo de
Meninos Desvalidos e ae repectivas offisinas

Para que se paguem as diarias que venceu,
do 1°a 17 do corrente MOZ, o pesioal empre-
gado no serviço de limpeza da 'agia de
Rodrigo de Freitas.

—Transmittiram-se ao 1 0 secretario da Ca-
mara dos Deputados, em resposta ao oficio
n. 76 de 13 do corrente moz, cópia do officio
do governador do estado da Balda, de 22 do
dito moz, sob n. 00, e as authentieas, que o
acompanharam, da l a e 2a secçaes da villa de
Jeremoabo.

Requerimentos despachados

Irmandade do Santissimo Sacramento da
Antiga Se, Veneravel Irmandade de Nossa
Senhora do Rosario e S. &medido, Irmandade
do Santíssimo Sacramento da freguezia de
Nossa Senhora da Gloria, Veneravel Confra-
ria de Nossa Senhora da, Lama idosa.—Ein
virtude do art. 50 do decreto n. 119 A de -7 de
janeiro ultimo, a jurisdição que competia aos
provedores de capellas, no tocante ta tomada
de contas das corporações de mão, morta
limita-se á tisealisaçã.o da observaneia das
leis de amortização, tendo cessado toda inter-
ferencia quanto à administração de taes cor-
pernões e applicação da respectiva renda.
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Mantel Thomaz do Souza.—Deferido em
aviso que nesta da ta dirijo ao director geral
da assistencia medico-legal de alienados.

Theotonio José da Cruz. —Idefericto.
Antonio Mauricio Alves.—Idem.

^ Francisco de, .Patila," Barreto.—Mantenho,
pelos seus fundamentos, a decisão .constante
do aviso de 22 do outubro ultimo. ^
. Alferes honorario Antonio Pk1,2-S, de Sá Bar-

reto.—Reqaeira, à mesa do Senado.

inspectoria Gerai de Hygiene

Expediante do dia 21 de navembro de 18J0

	

.	 .
Aos emprosarios da limpeza publica, pedira

do re rr ularidadd para o serviço de limpezano
loga;denominado Fabrica das Chitas.

Ao Sr. Dr. inspector de hygione do estado
de. Pernambuco, cornmunicando ter concedido
licença ao pratico Claudino Augusto do Lagos
para transferir a sua- pharmacia, ,da ,cidade
de Cantara para o lop:,ar.denorninado.Povoação
da Primavera, comarca da Escada.

Requerimento -
,

Visconde de Fonseca Costa. t 'ulao
que oppor, verificada as duas condições . con-
stantes do aviso n. 584 de là de fevereiro de
1888, do Em. Sr. ministra Ao imperio. 	 .

nis ss
•. Ao Sr. presidente -"do conselho, da Inten-

dencia Municipal, pedindo os reparos , do que
carecer os calçamentos': das ruas, ' do Livra-
mento, Sande, ladeira da Madrá. de Deus, e.do
todos os beccos que vãd da rua da Sande até ao
mar.—Aos eniprezarioS da Limpeza publica,
pedindo limpeza para as laias constantes do
officio acima. .	 . .	 .

Ao. Sr. Dr. director do Archivo Publico
Nacional, remettendo o relataria sobra-o pro-
cesso para preparar o c dia . torrado, denomi-
nado Cafti dos Arndes; para o qual pediu • pii-
vilegio Cosar:o José Luiz Cordeiro. 	 • •

Ao mesmo, reiriettendo o relataria sobre o
preparado Cognac de alcatrão e absinthio, a
João Domingues Vieira e Alfredo Romão
Quintino.

Requerimentos

Augusto Cand ido da Seixas .—Passo-se
onça, respeitando-se as indicações apresen-
tadas.

-Manoel Antonio Gandra.—De-se baixai-e
communique-se aos Srs. pharmaceuticos
inspectoria.

Ministerio da Marinha

REQUEREnIENTOS DE3PACIIA150S

Dia 5 da dezembro de 18.30
Francisco Geminia ao -Ferreira de Souza.—

Provo as habilitações exigidas pelo regula-
mento em vigor.

João Barroso Leckar.— Apresente certidão
de idade e carta do machinista.

José Xavier Ferreiéa,. — Prove cOrá da-
aumentos o que allega.

Ministerio da Agricultura

Itepartiçã,o fiscal do ..-overno
junto á companhia City lan-
pro-vem.ents

BOLETIM Da SERVIÇO DIARIO

Dia 19.,de novembro .* 1890

Foram visitadas as casas de machinas e fez-
se a desinfecção • das matarias caiu os ingre-
dientes em dosagem conveniente.'

Os flushing-tanhs funecionararn^ regular-
mente.

1 0 distr'cto—Predios esgotados 8.117 3/4
cortiços 70 com 2.389 quartos.

Reclamações em predios cinco, sendo duas
por obstrucçõas devidas a pannos (I) no syphão
do recoptaculo e a terra (1) no ramal de 6",
uma por vasamento pelas junt As do ramal de
6", uma, que fica em andamento e uma sem
motivo.—Foram attendidas no mesmo dia.

Continuam as obras de esgoto directo dos
prodios ns. I e 3 da travessa no Co:nmercio:

20 districto—Prodics esgotados 8.801; cor-,
tiços 129 com 3.691 quartos.

Reclamações em predios duas, por obstru-
ções doVidas a terra nos rama.es  de 6" o 0".—
Foram attendidas no mesmo dia.

Limparam-se a galeria da praia Formosa e
os depositas das ruas Sara, Gambria e Miguel
Frias.	 •

Limparam-se os depositas das ruas S. Ma-,
noel, .Mariana, D. Polyxena e a galeria da
rua Gumabara.

.Cantinuarn as obras deesgoto das ruas Real
drandeza (Hospital de Bombeiros). Praia Ver-
melha (Instituto dos Cegos) e depositas da
rua Voluntários da Patria.

Repartição fiscal do governo junto à com-
panhia City Improvements, 20 de novembro do
1890.—Péla engenheiro fiscal, Luis F. Mon-
teiro de Barros, ajudante.

Dia 20

Foram visitadas ás casas de mae,hina.s e
foz-se a desinfecção das matarias com os in-
gredientes e na dosagem conveniente.

03 fláshing-tanhs funccionararn regular-
mente.,

1 0 districto—Predios esgotados 8.119 3/4
cortiços 70 com 2.389 quartos.

Reclamações em vadios cinco, sendo tres
por .obstrucções devidas a mataria (2) e a
terra (l)nos ramas de 4" e 6". uma que fica
em -andamento e uma sem .motivo.—Foram
attendidas no mesmo dia.

Concluiu-se uma reclamação anterior por
Vasamento do ramal do G".

Limparam• os depositas da travessa do
Senado.
. Continuam as obras de esgoto directo para
os predios ns. 1 -o 3 da travessa do Com-

.moreia..
20 clistricto—Predlos esgotados 8.830; cor-

tiços 129 com 3.691 quartos.
.	 •

• -Reclamações em prediás tres, sendo duas
por obstrucções devidas a terra nos ramaes
de 4" õ 6" e uma por vasamento pelas juntas
do ramal de 6". —Foram attendidas no mesmo
dia.

Limparam-se a galeria da praia Formosa e
os depositas lis ruas Condo d'En, Alcantara,
D. Julia, Barão de Capanema o travessa do
Senado.

30 districto—Predios esgotados 4.385; cor-
tiços 80 com 2.375 quartos.

Reclamações :em predlos ^tres, sendo duas
por obstrucções devidas a terra nos ramaes do
6" e uma por abatimanto devido a Pintas
abertas no ramal de 6".—Foram attendidas

.no mesmo dia.
Continuam as obras dos "armes das ruas do

Aqueducto é Santa -Isabel.-
Fica em construcção na , casa do machinas

uma conducta para a tiragem das novas cal-
deiras.

40 districto—Predios esgotados 7.267; cor-
tiços 37 com 660 quartos.

Reclamações em predios sota, por obstrua-
033 devidas a terra (5), a sebo (1) e a pa-
peis (1) nos ramaes de 4" e 9".—Foram atten-
didas no mesmo dia.	 •

Limparam-se a galeria da rua de S. Chris-
tavão e os depositas do Boulevard do Impe-
rador.

50 districto—Predios esgotados 2.950; cor-
tiços 11 com 232 quartos.

Reclamações em predios tres, por obstruo-
ções devidas a sebo (2) o a terra (1) nos
ramaes de 6"—Foram attendidas no mesmo
dia. •
, Limparam-se 03 depositas das ruas General
Severiano, S. Clemente e praia da Sau-
dade.
; Concluiu-se a limpeza da galeria da -rua da
'Guanabara.
• Continuam as obras das ruas Real Gran-
deza (Hospital da Bombeiros), Praia Ver-
melho (Instituto dos Cegos), depositas da rua
iVoluntarios da Patria e a limpeza da galeria
da rua do Rozo.

Repartição fiscal do governo junto á com-
panhia City Improvements, 21 de novembro
dá 1890.—Pelo engenheiro fiscal, Luiz, F.
-gonteiro de Barros, ajudante. •„

Dia 21
•

Foram visitadas as casas de machinas o fez-
se a dosinfecção das materia,s com os ingre-
dientes e na dosagem conveniente.

03 flushing-tanhs funccionaram regular-
mente.	 .	 .

1 0 districto—Predios esgotados 8.119 3/4;
cortiços:70 com 2.389 quartos.

Reclamaçães em predios doze, sendo oito
Por obstrucções devidas a terra (6), a sebo
(I) e a matarias (I) nos ramaes de 4", G" e
9", duas por vasamento do receptaculo, duas
que ficam em andamento.—Foram attendidas
no mesmo dia.

'Concluiu-se o esgoto directo do predio n. 1
da travessa do Coimarei°, continuando o
do n. 3.

20 districto—Predioà esgotados 8.830; cor-
tiços 129 com 3.691 quartos.

Reclamações em predios tres, por obstruo-
cão devidas a terra (2) e a lixo nos ramaes
de 4" e 6".—Foram attendidas no mesmo
dia.

Continúa a limpeza da, galeria 'da praia
Formosa.

30 districto—Prodios esgotados 4.385; cor-
tiços 80 com 2.375 quartos. -

Reclamação em predios uma, por abstrac-
ção devida a terra no ramal de 6".—Foi
attendida no mesmo dia. .

Continuam as obras dos ramaes das ruas do
Aqueducto e Santa Isabel e fia conducta na
casa de machinas.

40 districto—Predios esgotados 7.267; cor-
tiços 37 com 669 quartos.	 .

Reclamações em. predios duas, sendo uma
por obstrucção devida a lixo no sv•ahão

.	 ,

3° ,districto—Predios esgotados 4.375; cor-:
tiços 80 com 2.375 quartos.

r Reclamações em predios duas, sendo uma':
por obstrucções devidas a terra no ramal da
6" o uma por vasamento pelas juntas do ra-"
mal de V.—Foram attondidás no mesmo dia..,

Continuam as obras de esgoto das ruas do
Aqueducto e Santa lzabel.	 .

-¡- 40 districto—Predios esgotados 7.267; cor-
tiços 37^ com 660 quartos.

Reclamaçõos . em predios dez, sendo quatro
por obstrinções devidas a terra (I), a sebo
(I) o a lixo (2) nos ramaes de 4" e 6" e seis
por vasamento pelas juntas do ramal de G". —
Foram attendidas no mesmo dia.

Limparam-se a galeria e os depositas da rua
de 8. Christovão.
,	 districto—Predios esgotados 2.940 ;cor-
tiços Jlçom22 quartos.

Reclamações em predios tres, sendo duas
por olistrucçõeS devidas-a terra nos ramaes de
6" e uma por exhalações devidas a juntas
abertas no ramal de 6".

Reclamações em ruas duas, por abai imanto
devido!rt juntas abertas nos ramos de 0".—
Foram., attendidas no mesmo dia.
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bacia o urna por desirranjo na bacia de pa-
tente.—Foram attendidas no mesmo dia.

Contimia a limpeza da galeria da rua de
S. Christoviio.	 •

5° districto—Predios esgotados 2.950 ; cor-
tiços 11 com 232 quartos.

Reclamações em predios tres, sendo tuna
por obstrucção devida a terra nos ramaes do
6".--Foram attendidas no mesmo dia.

Limpou-se a galeria da rua Paysanal.
Continuam as obras de esgoto da rua Real

Grandeza, Praia da, Saudade e os depositas
da rua Voluntarios da Patria.

Reparticão fiscal do governo junto á com-
panhia City Improcements, 22 de novembro de
10.—Pelo engenheiro fiscal, Lues Mon-
teiro de Barros, ajudante.

Dia 22

Foram visitadas as casas do machinas e fez-
se a desinfecção das matarias com os ingre-
dientes e na dosagem conveniente.

Os flus4ing-tan7 funccionaram regular-
mente.

1° districto—Predios esgotados 8.119 3/4
cortiços 70 com 2.389 quartos.

Reclamações em preditas alto, sendo sete por
obstrucções devidas a terra (3), a sebo (2) e a
restos de comida (I) e a materias (1) nos ra-
maes do 6" e 9" e unia por vasamento do re-
ceptaculo. — Foram atendidas no mesmo
dia.

Concluiram-se duas reclamações anteriores
por obstrucções do virlasa sebo (1) e a terra (1)
nos ramaos de 9" e 12".

Limparam-se as galerias da rua da Sande
e. depositas da rua Vinconde de ltaborahy,
Theophilo Ottoni e Ouvidor.

Concluiu-se o esgoto d i recto do predio n. 3
da travessa do Cominercio.

2° distrieto-s-Prodios esgata, , los 8.830; cor-
tiços 129 cam 3.691 quartos.

Roelamaçõos em predios quatro,por obstrua-
oes devidas a terra (3) e a sebo (I) nos ra-
maes de 4" o 6".—Foram attendidas no
mesmo dia.

Limparam-se a galeria da Praia Formosa e
os depositas da rua do Conde d'Eu.

30 districto—Pradios esgotados 4.385 • cor-.
tiços 80 cem 2.375 quartos.

Reclamacão em predio uma, por obstrueção
devida a torra no ramal da 6".--Foram atten-
didas no mesmo dia.

Limparam-se os depositas das ruas D. Luiza,
Dr. Joaquim Silva e ladeira da Olaria.

Continuam as obras de esgoto das ruas
do Aquediecto e Santa Izabel e da conducta na
casa do machinas.

4° districto—Predios esgotados 7.267; cor-
tiços 37 com 009 quartos.

Reclamação em pro(Iis) lima Por vasamentndevido a bacia do patente quebrada .—Foi
attenada no mesmo dia .

Limparam-se á galeria da ema de S. Chris-
tovão e os deposites da rua Mariz o Barros.

districto—Pretlias esgotados 2.050; cor-
tiçoa tr corri 232 quartos.
• Reclamaçaas em predios duas, sendo urna
ner obstrucçõ ,s &vidas a terra no ramal (13

-  uma por exhalrações devidas a juntas
abertas no ramal de 6".—Foram attendidas
no Mesmo dia.

Continuam as obras de esgoto da rua Real
Grandeza. do Instituto dos jogos e dos depo-
.si tos- da rua Vol untados da Patria.

Dia . 23

(Domingo)

Foram visitarias as casas de machines e fez-
se a desinfecção das meterias com ' Os ingre-
dientes ein dosagem conveniente.

Os lushing-tanhi funccionaram regular-
mente.

Não houve reclamações.

Repartição fiscal do governo junto á com-
panhia, City Inzprovements, 24 de novembro de
1891.—Pelo engenheiro fiscal, Luis F. Mon-
teiro de Barros, ajudante.

Dia 24

Foram visitadas as casas de ~Inas e fez-
se a desinfecção das matarias com os ingre-
dientes em dosagem conveniente.

Os Ilashing-lanhs funccionaram regular-
mente.

1° districto—Prolios esgotados 8.119 3/4;
cortiços 70 com 2.389 quartos.

Reclamações em prodios cinco, sendo • tra
por obstrucção devidas a terra nos ramaes do
6", urna por vasamento do ramal de 6" e uma
que fica cai andamento.—Foram attendidas
no mesmo dia.

Continúa a limpeza dargaleria de 18"jda
rua da Sande.

Limparam-se o ramal da 12" da rua Mar-
cilio Dias e deposites das ruas Imperatriz e
Saude.

2s districto—Predios esgotados 8.830 ; cor-
tios 129 com 3.001 quartos

Não houve reslamações.
Limparam-se os depositas da rua do Conde

d'Eu.
3° districto—Predios esgotados 4.375; cor-

tiços 80 com 2.375 quartos.
Reclamações em predios cinco, sendo duas

por abstracções devidas a sebo nos ramas
de G" e duas por vasamento pelas juntas dos
numes de G" e urna por desarranjo em bacia
de patente. — Foram attendidas no mesmo
(lia.

Limparam-se os deposito s das ruas Cattete,
Pedro Amorico e Santo Amaro.

Concluiu-se a eonstrucção do ramal da rua
de Santa Iz dial, continuando a da rua Aguo-
dueto o da conducta, da casa de machinas.

4s districto—Predios esgotados 7.267; cor-
tiços 37 com 600 quartos.

Roc1am:10'es em predios troe, por obstruo-
03S devidas a lixo nos ramas de 4".—
Foram attendidis no mesmo dia.

Limparam-se os depositas da rua Barão de
S. Francisco Filho.

rs) districto—Predios esgotados 2.930; cor-
tiços 11 com 232 quartos.

Reclamações em predios tres, sendo duas
por obstruceõ.is devidas a sebo nos rramaes do
6" e unia por desarranjo em bacia patente.—
Foram attendidas no mesmo dia.

Continuam as obras de esgoto do Instituto
dos Cégos, rua Real Grandeza e a limpeza da
galeria da rua Paysandú.

Concluiu-se a construção de dons depositas
na rua Voluutarios da Patria.

Repartição fiscal do governo junto á com-
panhia Cr .a IMprOVeii?CntS, 25 de novembro do
1890.—Pelo engenheiro (iscai, Luiz F. Mon-
teiro de Barros, ajudante.

Ministerio da Instruegab Publica,
Correios e Telegraphos

?oram promovidos na Directoria Geral dos

Correios, por portarias de 29 de novembro:

A 2`) oficial o ft, Alvaro de Souza Castro

A 3' dito o praticante de l e classe! Eulalio

Duarte da Silveira.

NOTICIARIO •
nseola Polyteettnieu, —10 re-

tado dos exames de ante-hontein foio se-
guinte:

Algebra, geometria e trigonomet,.:a rcelili-
nea—Approvados plenamente: Julio Borges
da Cunha e, Eugenio Cardoso. Houve 3 re-
provados.

Desenhe geometrico e ele)) zentar— Appra-
vados simplesmente: Eduardo Cicero de Faria
o Luiz Lopes Dominegos. Houve 2 rlirovados.
Um retirou-se.

CURSO GERAL— Aula do 1' anno— Appro-
vades plenamente, Annibal Gomes; simples-
mente: José Cavalcanti Queiroz Monteiro,
Antonio Bernardo de Passos, Domingos Theo-
doro Guimarães de Azevedo, Bei sario Vieira
Ramos e Ovidio Fernando Trigo de Loureiro
Junior.

Exercicios praticos do 10 anno— Appro-
vado com distincção Zepherino Venosa
da Silveira Pontual; plen tmente: Daily Pe-
reira Martins, Raymundo Pereira da Silva,
Arnaldo octavio Lias, Eustachio Freitas da
Costa Rodrigues e Victor de Lamare.

1 0 cadeira do 20 mino (mecanica racio-
nal)—Approvados plenamente: Jorge Eu-
genio de Lossio Seilblitz, Antonio de Al-
meida Mello e Pedro José Monteiro Filho.
Houve 1 reprovado.

CURSO DE ENGENHEIROS GEOGRAPHOS—Ault
de trabalhos graphicos— ApprOvz;dos plena-
menta: Gabriel Diniz Junqueira Guimarães
e José dos Santos Neves ; simplesmente:
Antonio Francisco de Sá Freire e Alberto
Luiz Jacques Gastão Sengés.

Coas) DE ENGENHARIA_ Cl% II. — cadeira do
1° armo (con . trueçao) — Approvado simples-
mente, Benedicto Façanha sidow,

21 cadeira ,(o 10 «uno (descriptica applicada)
— Approvados plenamente: Lucas Soares
Noiva e Elias Machado de Almeida; simples-
mente, A ffonso Luiz Fernandes da Cunha.

Aula do 10 Cpin0— Approvatos plenamente:
José M ri) Jehovah da Silva Moreira, Amo-
rico Frederico da Rocha o Alva; o Mandes
de Oliveira Castro; simplesmente: Carlos Al-
berto Machado Floris] chio Leivas e João . Bley
Filho.

1a cadeira da 2° anno (estradas) — Appro-
vados plenamente: José de Aguiar Toledo
Lisboa e Miguel Frederico Pre.sgraVe; sim-
plesmente: Alberto de Oliveira Mala e Joa-
qiiMI Gonçalves de Lalôr.

la cadeira do 3° anno (hydmalica)— Appra-
vado plenamente Arthur Assis de Oliveira
Borges.

nstrada, de Pet-ro de Sa,utos
.Jundiahy.— Do relataria do enge-

nheiro fiscal, correspondente ao , anno de
1889, consta :

A S. Paulo (Braz,ilian) Ibilwfy Company,
limited, tem a extensão de 139 lidometros e
capital garantido 23.555:555$550.

Via permanente e editicios.—Cuidou-se de-
vidamente na conservação da via permanente
e dos edificios.

Foi assentada a primeira ponte metallica,
para dar passagem a linha ferroa sobre a
Alameda Nothaman, em um arrabalde da
capital.

Examinou-se cuidadosamente o viaduto da
Grota-Funda e fizeram-se os necessarios re-
paros.

Assentaram-se novos desvios o augmen-
taram L-se alguns, para commodidade do ser-
viço em Pilar, Agua Branca, Jundially, Raiz
da Serra, kilometros 17 e 35, Santos, Braz
e armazene de Prado, Chaves & Comp.

Collocaram-se cru Jundiahy duas novas
agulhas, e assentou-se novo guindaste lixo
de 10 toneladas.

O numero de encosto do aterro no n. 10 na
primeiro plano inclinado da serra do Cuba-
tão, foi reconstruido solidamente.

No kilometro 8') construiu-se uru boeiro
aberto, com 275 metros etu substitaleão
antigo qui não estava ene bom estado.

Construiu-se uma nova estaçla no kilo-
metro 35. Foi danominasla—Campo Granja
—Inaugurou-se em I de agosto.

W11•111•".n
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A estação terminal em Santos foi renova-
da e augmentada, alim do satisfazer as ne-
cessidades do trafego.

sts obras do novo armazem de 'mercadorias
em Santos, duas vezos interrompidas por
causa da epidemia da febre iam crena, na-
quella cidade, foram concluidas• em ' Julho ;
e o antigo arrnazemsoffreu grande concerto..

Substituiu-se o antigo tanque de pedra
bruta da 2, casa de machinas da Serra, por
outro de ferro fundido, podendo conter 62.000
litros de agua.

A casa de machinas do Alto da Serra, foi
augmentada, para reoeber condensadores,
que foram ligados ás machinas.

Fizeram-se reparos no unica tunnel desta
estrada de ferro, o qual se acha agora em
boas condições do segurança.

Acha-se quasi concluida a obra • do au-
gmento no armazena de cargas em Jundially.

Augmentou-se o armazem provisorio
estação da Luz, na capital, com outro, tendo
50 metros de cumprimento. .

Começaram-se em dezembro as obras de
aterro o construcção dos- novos armazens de
descargas no Pary, perto da estação da Luz.

Soffreram concertos mais ou menos impor-
tantes as estações-Cayeiras, Purús, Piritu-
ba, Agua Branca, S. Caetano, S. Bernardo,
Pilar, Ribeirão Pires, Rio Grande, Alto, da
Serra o Cubatão.

Renovarain-S9 as casas para o machinista
o foguista, no segundo patamar da Serra; ,e
a casa do chaveiro no primeiro cruzamento
da serra.

Construiram-se quatro casas_para operarios
no primeiro patamar.

O deposito de locomotivas no Alto da Serra
foi augmentado, para acommodar mais duas
machinas.

Telegrapho.-Fez-se regularmente a con-
servação dos appirelhos e fios telegraphicos
o foram substituidos 1.512 isoladores.

O numero total dos despachos expedidos
foi de 125.322. Houve accreselmo Sle 18.748
sobre o total do anuo de 1883.

O total decompõe-se 'assim :
Por conta de particulares 	  68.417
Por conta do Governo 	 	 -231
Eira serviço da estrada 	  56.674

• A renda como se vê no quadro o des-
envolvimentos da receita e despeza, foi de
43:859,3S90. Em 1888, foi de 35:904$003.
Houve augmenta de 7:9463890.

L00011100,0 . -0 material • rodante, os ma-
chinas fixas da serra, o material das officinas,
etc. foram conservados em boa ordem e re-
parados segundo as' necessidades.

Percorreram a linha ordinaria 10.534 trens,
sendo 2.978 de passageiros, 1.791 mixtos,
5.610 de mercadorias e 80 especiaes.

Percorreram a serra 29.211 trens, sendo
3.203 de passageiros, 1.239 mistos, 24.642 de
mercadorias .e 127 especiaes.

A composição média dos trens de passagei-
ros na linha °intimaria, foi de 8,55 vefficulos
carregados e 0,02 vasios. Na serra esta com-
posição foi do 2,97 ditos carregados e 0,03
vastos.

A composição média dos trens mistos, na
linha ordinaria, foi de 18,17 vai-doidos carre-
gados e 2,40 vasios. Na serra esta composi-
ção foi de tres ditos carregados e O vastos.

A composição media dos trens de mercado-
rias na linha °Ninaria, foi de 18,72 vehiculos
carregados e 2,32 vasios. Na serra esta cam-
posição foi de 2,60 ditos carregados- e 0,39
vastos.

A composição mè lia dos trens esneciaes
linha ordinaria, foi do 8,54 velliculos ' carre-
gados e 0,15 vasios; Na serra esta' composição
foi .de tres ditos carregados o O vastos.	 .

transOs 	 de passageiros realisaram
linha ordinaria, o percurso de 211.671 kilo-
metros. Na serra 25.616 kilomotros.

03 trem mixtos realisaram na linha ordi-
alaria 84.776 kilonietros. Na serra 197.075
kilometros.

Os trens esneciaes realisaram na linha
ordinarh, 4.996. • kilornetros. • Na serra,
1.012 kilornetros.

O quadro n. 3 contém a lista do material
rolante existente • em 31 de . .dezembro de
1889.

Trafego.-Foram transportados durante o
anuo:

Passageiros de l a e 2a classes Qaciusive
17.961 unmigrantes, que viajaram gratui-
tamente 	  • 312.07*
Mercadorias de importação 	 	 314.223	 ton.
Mercadorias de exportação 	 	 222.959
Bagagens e encommendas 	 	 3.166
Amimes 	 	 7.125
Carros 	 	 43
das. movimento total de importação e expor-
tação, foi, cama se vê, ' de 537.173 tonela-

O tio anno anterior (1888), foi de, 418.843
toneladas. Houve o accrescimo no atino 1889,
cia 154.330 toneladas.

Este accrescimo no armo anterior (1888)
foi do 53.174 toneladas.
• O total de mercadorias transportadas du-
rante o anuo clacomp33-se assim:
•Café 	 	 157.485.393	 ,tton .
Sal.... • .... • .. • .... 	 25.871.469
•Assucar 	 ..	 18.917.617.
Toucinho 	 	 133.949 •
'Algodão 	 	 60.876
Fumo 	 	 .	 19.667
Diversas 	 	 190.674.419

Merece ser notado aqui o transportõ
Santos a S. Paulo,' de 3.661:500$ em libras
esterlinas, unico desde a abertura desta es-
trada de ferro, feito por conta do. English
Bani of Rio de Janeiro, no mez de setembro.

Contabilidade - A ' receita importou'' em
8.405:9873500, a despaza em 3.009:0093450,
'sendo, pois. o saldo 5.386:3873050; . ou
'E 607.093-10-10, ao cambio de 27 pomes
por 1$, visto canso as differenças se levaram
a conta da receita ou da despeza,' conforme
'as cotações palras ritmes S e effectuaram'as re-
messas para Londres, foram superiores ou in-
feriores ao padrão official (27 penceS por11$000).	 1
• Este saldo no anno anterior (1888) foi 'de

4.383:0973480. Houve, pois, um accre•scimo
de 1.013:2893570.

O saldo (5.396:3873059) equivale à renda
liquida de 22, 9 0/s ao anuo sobre o capital
garantido 23.555:5553550.
s No armo 1888, esta renda liquida foi de 18,

0/0 . Houve, pois, una augmento na renda
liquida de 4, 3 0/0 ao atino sobre o capital
garantido.
,• O trafego teve lisongeiro denvolvimento,
não ha duvida, porém, o augmento da renda
não é rattribuivel somente a esta causa, mas
tambem à alta cotação do cambio 'cirrose con-
Sorvou durante o anno acimado par (27 3/7
no medio).

O lucro nas remessas para Londres, devido
a este facto, foi de 78:2563000.

Para se fazer [dó c do quanto a cotaçio do
cambio influe na renda das emprazas estran-
geiras, como esta, citarei o facto de haver a
administração desta estrada de ferro despen-
dido em um só semestre (2 0 de 1885)a quantia
de 816:5313660, com a conversão da moeda
nacional cai dinheiro sterlino.

O valor esterlino romettido para Londres
durante o anuo, elevou-se a S.:, 068.194-2s-' 0,
sendo por conta do saldo -C, 697.093-10-10 e
por conta dos materiaes fornecidos pelo almo-
xarifado 61.100-11-8.

Eesto valor esterlino no atino de 1 888 foi
52, 550.285-8-1, sendo 493.003-9-4 'por
conta do saldo o S, 63.186-18-9 por conta
dos materiaes fornecidos pelo almoxarifitclo.

A despeza foi augmentacla extraordinaria-
mente com 370:3443, ja, gastos com indemni-
zações por terrenos desapropriados em São
Paulo (cidade) e Santos, para construcçãO de
novos armazens e dependencias das estações
daquellas cidades.

As desapropriaçÕes foram concedidas pelos
decretos ns. 10.186 de O do fevereiro de
1889 e 246 do 6 de março de 1890 para Santos
e 10.294 de 3 de agosto do . 1889 para
S. Paulo.	 •

Durante o armo deu-se tombem augmento
(*oral dá cerca. de 25 •/,; 'nos vencimentos dos
empregados dó tolas as categorias, aueanento
justificado pela carestia da vida nas cidades
de S. Paulo o Santos, notoriamente.

o auginento do vencimentos foi approvado
pelo aviso à. 81(10 23 de agosto da 1880.

A relação da despeza para a receita foi do
35,8 0/0.

O quadro n. 1 encerra os desenvolvimentos
da receita o despeza.

0-quadro n. 2 mostra o movimento da
receita e dospeza o saldo no quinquannio
1835-1889. •

Tarifas - Eira 1 do outubro fez a adminis-
tração desta estrada de ferro reducção de
cerca de 10 0/s nas tabellas 3, 3 A, 3 13, 5, 6,
7, 8 : productos do miz, café, etc., e princi-
paes ,generos da importação, materiaes para
estradas do forro, agricultura, industria o
generos de consumo geral.

Em dezembro propaz nova rodueção, para
vigorar a 1 rio janeiro de 1899, de cerca de
20 0/s sobro as tabellas 3,3 A, 3 B. .(1)

'Penso que em rigor maiores reducçases se
podiam fazer, em observancia da clausula 34
do contracto cio concessão (20 do abril do 1856)
que estatuiu o ma,ximo do 12 0/s durante dous
manos consocutivos para a renda liquila da
coampanhia.

Relova porém notar, • que nos manos 189) o
1891 terá a companhia de fazer grandes des-
pezas com augmonto do material rodante e as
novas obras projectadas em S. Nulo o San-
tos, reclamadas polo prospero augrrionto no
trafego desta estrada de forro, obras auto&
sacias pelo Ministerio das Obras . Publicas por
avisos n . 57 de 5 do julho do 1888; n. 58 do

de julho do 1s83; n. 63, de 11 de julho do
1888; n 136 do 28 de novembro do 1888;n. 13
de 21 de feVereiro do 1889; n. 17 do 12 de
março cio 1889s n . 18 de 12 de março de 1839;
n. 43 do 21 de junho da 1839; n. 57 (1020 do
sulho de 1889; n. 62 do 1 do agosto do 1889;
n. 65 do 12(10 agasto de 1889; n. 102 do 26
de setembro do 1839; n. 100 de 4 'da outubro
de1889 e decreto n. 10306 de 10 de agosto
de 1889. (2).

Esta circurnstancia, junta' ao prejnizo •na
remessa de fundos para Londres, a cambio
inferior a 27 penca por 1$ (presentemente a
taxa do Cambio à 21), aconselha, a meu ver,
que se espera pelo resultado financeiro 'das
reducçõesja feitas, corno opina o superinten-
dente.

A tarifa desta estrada do ferro jácS mais
baixa do que as das outras estradas de ferro
no estado de S. Paulo, com excepção de um
ou outro caso particular de concurrencia en tro
duas estradas (Mogyana e Paulista).

Todavia, à preciso que a clausula citada
(34)seja cumprida; embora a 111311 - ver melhor
fosse poder se graduar a tarifa pela das ou-
tras estradas de ferro do estado, continuando
o thesouro publico a participar em metade o
excesso da ronda além do 8 0/0, como acon-
tecia no regimen da garantia do juros, para.
applicar estas sommas annuies em desenvol-
ver a viação no estado de S. Paulo ; mas
isto agora (s impossiVel, visto ter a companhia
renunciada a garantia de juros, como tratarei
mais adiante.

Conforme disse, em officio n. 40, do 21 do
março ultimo, não perderei de vista a impor-
tante assumoto de reducção de tarifas.

(1) Entrou em vigor, com eirotto, naquella
data a reducção . proposta.• Não sendo julgada
sufficiente, convidei o superintendente, em
offi Ao de O de janeiro de 1890, que manchei por
copia ao ministerio , o ao governa() do estado do
S. Paulo, a fazer maiores reducções.
• Em 1 cio abril de 1899 começou a vigorar

nova redução de cerca de 17. 0/s sobre preços
de passagens o 20 0/0 sobre bagagens, encom-
mendas e generes transportados pelos trens
do passageiros.

(2) Para completar a lista das despezas au-
torisadas:- Aviso n. 26 de 9 do abril do 1890
que approvou as obras da abertura da nova
rua entro a estação da Luz o o Jardim Pu-
blico, na ciciado de S. Paulo.
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Imposto do transito—O pro lueto do imposto
geral ou federal foi de 40:544530, o do es-
tado de S. Prulo 861:435$280.

A cobrança do imposto de transito por conta
do governo geral, cessou nesta estrada de

ferro em ál de dezembro, por haver a com-
panhia renunciai° a garantia de juros de que
gozava.

Segundo as disposições do decreto n. 7565
e seu regulamento, essa taxa deve ser co-
brada nas «estradas de ferro de tracção a
vapor, construidas pelo Estado, ou por com-
panhias particulares que tenham do governo
geral subvenção, garantia ou fiança de ga-
rantia de juros s.

Commissão de contas.—Organisaram-se em
tempe o foram remettidoe ao governo os
balancetes meneaes o semestraes d a receita
e despeza, cora os respectivos desenvolvi-
Mentos.

Estes rigorosos trabalhos de contabilidade
continuam a cargo do habil e zeloso 1 0 escri-
pturario da thesouraria deste estado, Sr. Pedro
ismenclee Moreira, fui-accionado publico que
tem perfeita aba de sua responsabilidade, e
h 22 annos desempenha com justos elogios

deveres a seu cargo.
Julgimento arbitral.—As questaes levan-

tadas em longa data entre a fisealiseção
°Meia' o a comeanhia, por divergencias na
apreciação de cartas despezas de custeio,
- foram resolvidas finalmente em 24 do maio
do 1889, pelo juizo arbitrai dos distinctos
engenheiros J. M. da Silva Continha o J.
Amorico dos Santos.

Estas questões eram, em resumo, d 3 17.
Entre cilas havia até a 4 insigniriclute im-

pertencia de 4500» (como qualificaram os
arbitres), sendo o custo de um telegranuna,
aoccasionado por objecto de serviço que moti-
vou a vinda do superintendente á Gale, para
tratar com o governo imperial, negocies da
companhia.»

Faço esta citação, extrahida do laudo arbi-
trai, de 24 de maio, para mostrar que a
Ilscalisação official nem sempre foi bem en-
tendida e justa ; e que é preciso, no futuro,
.evitar-se a repetição do mesmo erro.

O excesso de zelo da parte de alguns enge-
nheiros fiscaes, levaram o governo brazileiro
cesta companhia lindeza a questões e diseus-
sões, que muito facil e melhor teria sido
evitar.

Nas 17 questões submettidas a juizo arbi-
tra!, só uma foi resolvida no todo em favor
do goveruo, o unia em parte, 15 decisÕes
foram favora,veis a companhia. Isto dispensa
commentarios.

Divisão de lucros acima de 8 °A—Outra,
questão muito mais importante, iniciada em
1885, foi tambem resolvida eia 30 de agosto
de 1889. Refiro-me à interpretação das clau-
las 25 e 33 do decreto da concessão (o. 1759
de 2(1 de abril de 1856), que rege a par-

. filha de lucros entro o governo e a compa-
nhia e a cessação da partilha pelo facto de
renunciar a companhia á garantia de juros
( 7 0/0 ) que lhe concedera primitivamente o
governo.

Entendia a companhia, baseada nos §§ 6°
e 70 do art. 1 0 da lei n. 641 de 26 de junho
de 1822, iniciadora das estradas de ferro no
Brazil, nas opiniões do governo, manifesta-
das nos relatorioe do Ministerio da Agricul-
tura, Cominercio e Obras Publicas, e, na
dicção administrativa, entendia a companhia
que a divisão dos lucros fosse como reembolso
feito pela companhia ao governo em com-
pensação das sommas recebidas deste corno
garantia do juros estipulados (7 04) ao anno,
e que essa divisão de lucros cessasse logo que
a companhia renunciasse á garantia do go-
verno.

Queria o Ministerio das Obras Publicas, per
aviso de 4 de maio de 1888, que a divisão dos
lucros a cima de 8 0 /. não fosse considerada
reembolso das quantias recebidas do governo
pela companhia como garantia de Juros, e
quando a companhia desejasse renunciar a
garantia, fosse obrigada a indetnnisar o go-
verno de todo e qualquer desembolso que este
tivesse t i to por conta da garantia, «sem po-

der levar em conta as quantias que tivesse
entregue provenientes da partilha dos lucros
excedentes de 8 0/..»

Este terminante aviso não se apoiava, que
eu saiba, sinão na unica interpretação dada
pelo ministro que o assignou, o fallecido con-
selheiro Rodrigo Augusto da Silva ás clau-
sulas 25 e 33 do primitivo centrado de con-
cessão á Companhia da Estrada de Ferro San-
tos a Jundially.

Em aviso de 30 de agosto de 1889, o minis-
terio das obras publicas poz termo a esta
questão, declarando que, tendo o Governo ou-
vido as sec.çõ 33 do imperio e justiça do
conselho de estado, e de accordo com a reso-
lução de 10 do Mesmo mez de agosto « decide

• que a obrigação imposta á companhia pela
clausula 33, no sentido de partilhar com o Go-
verno a importancia 409 seus dividendos, alue
exceder de 8 °/,,, subsiste emqnanto permane-
cer a garantia de juros ; si, penam, a compa-
nhia, em virtude da clausula 25, renunciar
essa garantia, cessará semelhante partilha,
desde a data em que fizer a competente inti-
mação ao Goveroo, sem que seja ainda devida
a restituição de quantias por este despendidas,
visto já se achar completamente embolsado
dos juros pagos ».

O presidente da companhii, na assembléa
geral dos accionistas, havida em Londres no
mez de outubro ultimo, tratando desta deci-
são do governo, disse:

«Esta justa e altamente honrosa acção do
governo imperial restabelece a boa intelli-
gencia e cordialidade d is relações que devem
existir entre o Governo e esta companhia, o
assegura aos directores que, si infelizmente
se levantarem da novo embaraços e difficul-
dades, elles serão dicididos pelo governo bra-
zi leiro, cone o Mesn10 espirito de justiça e boa
fé, que foi tão notoriamente manifestado
nesta °ocasião. >)

Estão, pois, resolvidas as questões que
existiam entre o governo brazileiro e esta
companhia ingleza.

Pena é que se não tivessem prudentemente
evitado as discussões desagriulaveis que se
deram e appareceram á luz da publicidade
nos meetings da companhia e em valiosos
jornaee de Londres, praça onde tem o Brazil
grandes interesses tinanciaes, que taes discus-
sões podem prejudicar e de facto prejudicam.

Não preciso insistir sobre a quebra de con-
tinuidade e solidariedade governamental,
produzida pelo aviso de 4 de maio de 1888, e
seus mãos effeitos sobre a fama do governo
brazileiro, que deve ser sempre um e o
mesmo em meteria de justiça administrativa.

As quantias pagas a esta companhia pelo
governo' geral, como garantia da parte desta
(5 0/e)- e da então provinda de S. Paulo (2 °is)
desde 1867 até 1873 sobem a E 518.443-15- i0 .

Em 1874 começou a companhia a ter renda
superior a 8 010 e a dividir o excesso C311 O
Governo, na fôrma do seu contracto.

Em julho de 1e87, tinha a companhia resti-
tuido ao governo a mesma semana deste rece-
bida, isto 0, 518.443-15a10.

Até junho de 1839, entregou, alam disto, a
companhia á legação brazileira em Londres
E 332.813-12-9.

Falta liquidar o semestre dejullio a dezem-
bro de 1889ailtimo da partilha de lucros, visto
ter a companhia renunciado a garantia de
juros, como noticiarei adoente.

Seja-me permittido dizer mais duas pa-
lavras sobre a questão de interpretação cias
clausulas 250 e 33s do decreto de concessão.

A impressão produzida por este negocio
entre os capitalistas inglezes, foi mui des-
favoravel, chegando ao ponto de propor-se
em ',endros uma acção conectiva dwitoclas as
emprezas inglezas no Brazil, apoiTdas pelo
governo britannico contra o governo breei-
leira, que era então tratado com deploravel
desconsideração.

o signatario deste relatorio residia então
na Europa, sem caracter algum oficial, e
muitas vezes contristado por taes factos,
teve de cumprir o seu dever de brazileiro,
chamando a attenção dp governo o do pu-
blico por meio do conceituado jornal O Paiz,

do Rio de Janeiro, para um tal estado de
cousas, que felizmente cessou, e e de especar
não mais se reproduza no regimen politico
recentemente inaugurado no Brazil, que deve
ser antes de tudo um regimen de justiça e
rectidão. estrictae. Somos um paiz novo, vas-
tissimo de grandes recursos naturaes, e quasi
despovoado.

Para avançar com efficacia no caminho do
progresso geral, precisamos, como todos os
povos em nossas condições, do concurso da
instrucção, do capital e trabalho de povos
mais habilitados.

Este concurso só poderemos ter procedendo
sempre com justiça e equidade nos interesses,
benevolencia e syrnpathia para com os es-
trangeiros, que vieram trabalhar com n osco
no desenvolaimento • dás forças .productoras
do nosso palz.

Renuncia de 'garantia de juros.— Em 12 de
dezembro de 1888, cominunicou-me o super-
intendente dista estrada de ferro, que a sua
directoria em Londres havia renunciado a
garantia de juros.

1n-imediatamente levei este importante facto
no conhecimento do Ministerio das Obras Pu-
blicas.

A idéa de renunciar a garantia de juros
appareceu em 1885, e foi proposta pela di-
rectoria, na assembléa geral extraordinaria,
rafe teve togar em Londres, a 3 de julho
daquelle anuo.

Das discussões que se deram sobre esto
aseumpto, conclue-se, e isto mo foi confirmado
pelo superintendente, que a renuncia foi mo-
tivada pelas dificuldades e questões que se
produziram entre o governo e a companhia,
das quaes faltei acima, e ta/uberai pelas de-
longas da parte do governo em resolver
negocies desta estrada de ferro, os quaes, no
regimen da garantia, não podiam ter o devido
andamento sem prévia autoriseção do Minis-
terio das Obras Publicas.

Na assembléa geral °atinaria havida em
Londres a 17 de abril de 1889, o presidente da
companhia, advogando a renuncia de, garantia
e tutela oficial, e queixando-se das delongas
do governo, disse que a obtenção do consen-
timento do governo nos mais pequenos assam-
ptos levava mezes e nos maiores anaos.

Infelizmente os factos não destroem esta
asserção, é lealdade confessal-o.

Na discussão que se travou entre o meu
antecessor e o superintendente desta estrada
de ferro, em julho ultimo, na imprensa jorna-
listica desta capital, discussão julgada incon-
veniente, segundo consta do meu oficio
reservado de 26 de : setembro de 1889, e o
aviso em resposta n. 110-de 16 de outubro do
mesmo anuo, apresentou o superintendente
ao publico uma lista especificada de 15 nego-
cies °ocorridos de 1885 a 1888, nos quaes a
decisão do governo foi demorada ;nozes, e
outra lista de sete neg,oclos: de 1882 a 1889,
que foram decididos depois de annos de
demora.

Recentemente, a promulgaeão do novo
decreto alterando a planta dos terrenos a
desapropriar em Sentei, para angu-lentos de
estação, negocio urgente, foi demorada desde
19 de outubro de 1889, ata de março de 1890,
isto é, qta.tsi cinco mezes.

Peç licença para transcrever aqui o que
disse em meu oficio n, 2 de 22 de novembro
ultime, dirigido ao ministro interino das
obras publicas, Sr. Quintino Bacayuva, a
quem tenho a honra de conhecer pessoal-
mente.

e Conhecendo, corno cenho.), quanto sois
contrario á pratica de procrastinar o; nego-
cies administrativos, escuso lembrar que este
costume do nossa administração é talvez o
maior motivo de queixa da parte das compa-
nhias de estradas de ferro e outras eniprezes
industriaes estrangeiras, cujos habitas da
pontaalidade muito estranham estas delongas,
attribnindo muitas vezes á ma vontade de
governo, o que não é verdade. »

Não menciono estos factos aqui, presente-
mente, sinão com o fim unico e desejo
extremo de ver a administração publica do

•,". n
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QUADRO DA RENDA ARRECADADA. PELA ALFANDEGA DA BAHIA
CO'MPARADA.COM A DE IGUAL .MEZ EM 1889

EM JULHO DE 1890,

Denominações 1890 1880

Differenças4

Para mais Para menos

Importação

Direitos de consumo 	
Ditos addicionaes 	
Expediente dos generas livres 	
Dito das capatazias 	
Armazenagem 	

.357:165$177
13$884

4:889$998
1:02:4476
4:114$819

455:984380 	
5:767$526 	
5:8i9$003 	
k646$007 	
8:473$975 	

t98:824203
5:753$642

920$065
618$531

4:,359$156

Despacho maritimo

Imposto de pharóes 	
Dito de docas 	   

3:2,1(4000
514626

4:380$000 	
780$400 	

J:140$000
t 

267$774

Exportação

Direitos do 9 o/0 	
Dit03 fle 7 °A, 	
Ditos de 5 °/o 	
Ditos de 1 Vo 	

35:244$498
17:361$609

-	 G12$,65
284$320

49:104$636
2:849$743

76$166
730$907 	

14:514860

208$160

13: 859,1;538

118$642

Interior

Diversas rendas 	 35:207$174 28$000 35:179$174

Extraordinaria

Indemnizações• 	  371$300 	 371$360
Receita eventual inclusive as mul

. tas 	 •	 -
Imposto addicional da 5 0/o-
Selios de bilhetes de loteri

4

1:510$115
19:595$431
7:200$000 	

1:199$201
•	 24:123$724 	

310$914

7:200$000
4:528$293

Deposi tos

Da diversas origens 	  564510 2:792$145 	 2:230$335
Contribuição para a Sadta Casa.. 1:663$300 2:727$195 	 ..	 • • • • 1:003$895

490:575$502 W6:484$462 57:781$414 133:600374

Resumo •
Importação 	 367:214354 477:692$951 	 110:484597
Despacho maritimo 	 3:752$.326 5:160$400 	 1:407$774
Exportação 	 53:502$692 52:760$846 744846
Interior 	 35:207$174 28$060 35:179$174
E:xtraordinaria 	 28:674346 25:324925 3:353$921
Deposites 	   2:224$810 5:519$340 	 3: 2i4$530

490:575$520 5340484$462 39:274$9-11 115:183$901

A diffarença para menos é de 75:90000.

capataz ias

Volumes entrados para os armazens 	
Ditos sabidos 	
 78; 3854

2a sedçãO da- Alfandega do estado da Bahia, 2 de agosto de 1890.-4-0 chefe, Maximian) dos
Sumos Maivues.
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meu paiz abandonar para sempre esta darei-
tuos 1, pratica min Contraria D.03 interesses
purlices e aas interesses das emprezas, e, em
verdade, facit de abandonar com um pouco do
boa vontade, methodo e liscalisação no anda-
mento dos negocies submettidos ao governo.

Acidentes—Durante o anno deram-se cinco
accidentes nesta estrada do ferro, dos quaes
resultou a morte de cinco pessoas, Sendo duas
empregadas na estrada e tros estranhas a
ella. Mais deus empregados soffreram feri-
mentos mais ou menos graves, e foram dete-
riorados uma locomotiva, alguns vagões, etc.

Repartição fiscal — Fui nomeado engenheiro
fiscal desta estrada de ferro, em portaria do

Min isterio da Agricultura, Cornmercio e Obras
Publicas, da 14 cie setembro do 1889, e entrei
em exereicio do cargo a 18 do mesmo rnez e
anuo.

Abastecimento de agua— 03 diverscs
mananciaes forneceram :

No dia 21 de novembro
Tinguá e Commereio 	
Maracanã e seus affluentes.. 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do Inglez 	
Andarahy e Tres Rios.. 	
Além das outras derivações, antes

do Pedregulho, o reservatorio de
S. Christovão recebeu...... 	

e o do morro da Viuva 	

EDITAES E AVISOS
Mulo da Inetidleldade

Propostas para fornecimento
Da ordem do cidadão Dr. director, faço

publico que, na secretaria deste asylo, accei-
tam-se propostas em carta fechada., do hoje
até o dia 10 de dezembrollo corrente anuo,
ao meio• dia, hora em que serão abertas era
presença dos intereSsauos, para fornecimen-
to dos seguintes artigos, todos de primeira
qualidade:

Carne secca, feijão, toucinho de Minas
farinha • de Magé, arroz do Ig,nape, bacalháo
azeite doce, vinagre de Lisboa, cebolas
alhos, batatas, sal commum, congica, café
em grão, aSsucar branco refinado de 3a qua-
lidade, assuear branco refinada de 4a qualida-
de, manteiga, matte em follia,-araruta,
menta em grão, _louro, fumo em rolo, tijolo
inglez, sabão, carne verde aves, objectes
necessarios ao -expediente ' da- secretaria e
combustivel.

Serão approvadfts sómenté ás propostas
que estiverem completas, em duplicata o coai
os preços de cada genero por kilo:, litros,
duzia, cento, milheiro, caixa, resma, mtio e.•
unidade. .	 .

Os proponentes deverão achar-Se presentes
ou fazer-se representar por pessoas compe-
tentemente autorisadas, prevenindo-so que,
as firmas sociaes, que concorrerem, exhibirão
o instrumento do contracto da sociedade 00.
recibo pago no TheSouro Nacional. •

Outrosim, declaro que em virtude de ordem,
superior, fiem os Srs. proponentes dispen-
sados da caução prévia de que trata o § 2°.
do art. 1° das instrucções de 7 de outubro do
1889, correspondente a 25 0/0 do consumio.
do semestre anterior, continuando, poréin em.
vigor a disposição do § 4° do art. 2 0 das
mesmas instrucções quanto á multa, que será
cobrada executivamente no caso de relutan.
eia da parte dos multados, no valor daquela.
caução, se não comparecer o proponente pre-
feridopara assignar o contracto, 'dentro da,
prazo que for notificado pelo Diario
— O escripturario, J.)ao Moeda de Miranda.

Urixada Policial da Capital Federal
11.EGIMENTO DE CAVALLARIA.

Leila° de cavallos
No dia 11 do corrente ás 10 horas •cia • ma-

nhã vender-se-hão em hasta publica no Quar:.
fel da Esteei() de Sá 23 cavallos, julgados•
imprestavels para o serviço do regimentoi

O tenente quartel mestre. —Eduardo Euge-
nio Doederlein.

Thesoutro Nacional
Cobrança executiva do imposto predial e do cle•

industrias e profissões. do 1' semestre de
•1890.
Pela Directoria Geral do Contencioso se

faz publico que tem do ser expedidas ao juizo
dos Feitos da Fazenda., certidões para a co-
brança executiva do imposto predial e do de
industrias o profissões do 1 0 semestre de
1890.

São pois convidados os contribuintes que
não se acham quites a apresentaram-se nesta
directoria dentro do prazo do 8 dias para
satisfazerem funi,,,,mvelmente seus debites..

Directoria Geral do Contencioso 1 de.
dezembro de 1890.— O aju lauto do procura-
dor-fiscal, Carlos Augusto Naylor. 	 .)

•
Secretairla, da, 11+"'a,zenda,

Concurso
De ordem do Sr. presidente do COMES()

para empregos de l a e 2° entrancia deste
ministerio, faço publico aos interessados que
a primeira prova (portu rr uez) verificar-se-loa
no dia 9 do corrente ás 9 1/2 da manhã .na
Imprensa Nacional.
' Os concurrentes que ainda não apresenta-.

ra.m todos os documentos exigidos, são con-
vidados a fazel-o quanto antes, entendendo-se
para isso com o abaixo assignado, na ecre-
taria da fazenda.
- Rio de Janeiro, 1 de dezembro de 189 0 •

P. M. Pacheco, secretario.

874 .000
23.016.000
23.046.000
6.435.000
5.831.001,

3.183.000
1.91,4.000
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Directoria Geral de Obras Militares

De ordem do Sr. general director, faço
publico que, a I hora da tarde do dia 12 do
corrente, rec3bem-se propostas nesta repar-
tição para o fornecimento de madeiras e mais
materiaes de construcção, ferragem e outros
artigos para as obras a executar, durante o
1 0 semestre do corrente anuo, de conformi-
dade com as relações impressas, que os con-
currentes poderão ver na mesma directoria,
onde se informará acerca das condições do
fornecimento.

Secretaria da Directoria Geral do Obras
Militares, na Capital Federal, 6 de dezembro
de 1890.— O tenente-soronel Eduardo Jose
Barbosa, secretario interino.	 (.

intendeacia de Marlaiaa
CONCURRENCIA

Açougue, Padaria, Dietas (pira o Hospital
de %rinha), Possamanaria, etc. Couros e sa-
pate.riw, moveis etc, e tanoaria, etc.

De ordem do Sr. Contra Almirante, Inten-
dente da Marinha faço publico que, sexta-
feira 1?, às 11 horas, serão recebid is e aber-
tas, em renniãa do conselho ec000mico, para
supprimento do Commissariado Geral da Ar-
mada, no proximo futuro exerecio, propostas
relativas aos grupos na. 1, 2, 5, 8, 0, 11 e
12 que tratam dos generos supra menciona-
dos.

Cumpra notar que os proponentes devem
observar as prescripeões contidas nos g§ 1, 2,
:1, 4 e 5 art. 21 do regulamento annexo aa
decreto n. 946 do 1 de novembro ultimo e
que se acha publicado no Diario 0111.bl de 3
do corrente, e bem assim apresentar amos-
tras dos generos ou artigos que propuzarem.

Na secretaria d'esta Intendencia dar-se-ba
os esclarecimentos que forem pedidos para
boa orientação do presente edital.

Secretaria da Intendencia de Marinha em
de dezembro do 1890.-0 secretario, Hono-

rio de Souza Salgado do Nascimento.

Miuisterio da Guerra
Assignatura de contracto

Os Srs. Soares & Lavrador, Antonio Gon-
çalves cio Souza & Comp., Luiz Pereira de
Macedo & Comp., Costa Rocha . & Comp.,
José Manoel Francisco de Sonsa & comp.,
Manoel do Oliveira Souza, José Placido do
Valia Rego, Manoel Monteira Vieira, Jose
Moreira da Fonseca e Souza & Comp.. Oli-
veira R od ri zu es & Com p., Rogaria Nogueira
da Silva. Empresa Progresso, ((companhiaPa nhia
Industrial do Brasil) Mandos & Irmão, 'José
An ton ia Gonçalves & Comp., Joanuirn Pereira
Franca. Vittorio Migliora e Zulmira, Augusta'
de Barros Riboiro são convidados a compare-
cer nesta contadoria, atina do assignar o con-
tracto para o fornecimento aos corpos da
guarnição da capital, relativo ao primeiro se-
mestre de 1891, até o dl]. 10 do corrente.

O concurrente que deixar de comparecer
dentro do p sazo acima marcado, incorrerá na
multa de 5 sio, sobre o valor dos artigos
propostos.

Contadoria Geral da Guerra. G de dezembro
de 1890. — O director, E. A. de Lima e

,1 V

O proponente preferido obrigar-séàa
inaugurar 0.921WIO0 das duas' linhas dentro
do prazo de oito mezes, contado da data da
assignatura do respectivo contracto.

A linha do Jequitinhonha partirá da foz do
rio deste nomé, no porto da Villa do Bel-
monte, e estender-se-ha até ao legar deno-
minado xt Cachoeirinhas kilometros
acima do ponto de partida, e terá unia escala
na Ilha Grande, a 80 kitometros do mencio-
nado ponto.

A linha do Pardo partirá da fn do rio no
'porto do Cannavieiras e terminara no togar
denominado «Jacarandá», cerca de 90 kilo-
metro do ponto de parti la.

Por emquanto haverá em cada uma destas
linhas duas viagens monsaos, que deverão
coincidir com a entrada dos vapores da Com-
panhia Bahiana emn suas viagens para o sul
e para o norte.

Desde, porém, que se desenvolva e cresça o
commercio fluvial, o governo poderá au-
gmentar as viagens measaee até ao numero
de seis, prevenindo a empresa cena antece-
dencia de tres mezes.

Logo que for aberto o canal de commanica-
ção fluvial entra as villas de Belmonte e
Cannavieiras, a empresa será obrigada a li-
gar a navegação das duas linhas, de sorte
que os artigos de cominarei° que tiverem
de ser enviados pelos paquetes da companhia
Bahiana ou que forem por este trazidos para
03 di fferentes pontos das duas linhas, embar-
quem ou desembarquem em una só dos dotas
portos.

Capitania do Porto

?se ordem do Sr. capitão de mar o guerra
capitão do parto, faço publico mi 3 tendo-se
eollocado três bolas entre a Ponta do cala-
bouço o a fortaleza do Gragoatã, para de-
signar a direcção do cabo submarino entra
aquelles pontos, nenhuma embarcação poderá
ancorar nas rroximidades das meias bolas, sob
pena do incorrerem na multa de que trata o
art. 123 do regulamento approvado pelo de-
creto n. 372 A de 2 de maio de 1800 e pagar
ae avarias que °ocasionar.

Secretaria da Capitania do Porto da Capital
Federal e estado do Rio de Janeiro, 2 de de-
zembro de I 800 Genesi° 31aellado.

Intendenela da Guerra,
Artigos de escriptorio

O conselho de compras desta repartição, re-
cebe propostas no dia 9 tio corrente, ate ás
11 horas da manhã, para o fornecimento dos
artigos acima mencionados, durante o pri-
meiro se-mestre do atino proximo vindouro.

..Xs pessoas que pretenderem contratar esse
fornecimento queiram procurar os respectivos
impressos na secretaria desta Intendencia,
,mde deverão previamente apresentar suas
habilitações na fôrma, do regulamento e mais
ordens em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, o3criptas com tinta preta sem ra-
suras e assignadas pelos proprios proponen-
,- deverão comparecer ou fazer-se re-
presentar competentemente na°ocasião da
sessio o ter muito em vista à:3 disposições do
artigo 04 do dito regulamento, devendo nas
rafe'ridas propostas, fazer a declaração de su-
jeitarem a multi de 5 0} 0 no caso de recta-
1-zar-s.3 assinar o respectivo contracto,

fliu do Janeiro, 5 de dezembro do 1800.-
O s ?ceetario, A. B. da Costa :Iguiar.

••=11....•

Directoria do Commereio

Edital abrindo coneurrencia para o serviço de
navegação a vapor nos rios Jequitinhonha e
Pardo, no estado da Bahia

De ordem do Sr. Ministro se faz publico
que esta directoria receberá propostas. dentro
do prazo de 90 dias, contados desta data, para
o contracto de navegação a vapor nos rios
Jequitinhonha e Pardo, no estado da Bahia,
de aecordo cora as seguintes clausulas

Ire,..eola Geral de 'Piro do
Campo Grande, no 1lea-
1en4-ço

O conselho coma-maiô° desta es-ola, precisa
contractar para o l s semestre t1 anuo vin-
douro, os generos abaixo, de primeira quali-
(lade, para o rancho dos aluamos e praças, e
para a enfermsria.

Em kilos : carne verão com osso, sem
osso, carne de porco, pão; em raçôes: fructas,
verduras e tempeiros; em nu meros: gallinbas,
frangos e ovos; em carros: lenha rachada ; e
.roupa lavada para a enfermaria, peças.

Os proponentes apresentarão as suas pro-
postas em duas vias, sendo uma sellada.

As propostas serão abertas no dia 9 do cor-
rente, em prnenca dos proponentes.

Realengo, 4 de dezembro de 1890.---1.
..Piwo Dias de AIMOida, tenente agent). (.

A empresa deverá possuir para o serviço
das duas linhas, pelo menos Ires vapores e
cinco alvarengas.

Estas embarcações serão inteiramente no-
vas e construidas especialmente para a nave-
gação dos dons rios ainda nas épocas das
respectivas estiagens.

Os vapores não calarão mais de 40 centi-
metros, terão a marcha de 10 milhas por horas.
rio acima, a força precisa para rebocarem
duas alvarengas carregadas e acommodações
para oito passageiros de ré e 12 de proa.

As alvarengas deverão ter capacidade para
transportar 40 toneladas de carga e serão.
construidas modo que possam: 'transportar-
passageiros..

Tanto os vapores como as alvarengas não
; poderão fazer a serviço das (Nas linhas em
quanto não tarem acceitos pel) governador.
do estado da Bahia, depois do exame dos pro-iI fissionaes, presidido pelo fiscal da navegação-

!subvencionada pelo referido estado.
A experiencia para a verificasão da marcha

dos vapores Par-se-ha nos rios em que tive-
rem de ser empregados.

Os vaporeo deverão ter o numero de salva'-
vidas correspondente ao numero total de p
sageiros e dus inclividnos-da equipagoin,cintos
de salvação em !namoro sutlitionte para toas&
os individuos que possam estar a bordo, os so-
bressalentesou aprestos hulispensavois e os
objectos necessarios ao usa dos passagebes.

O numero n de salva-vidas, das cint it de-sal-
vação e dos abjectos para uso dos passageiros
será, fixado em tabella elaborada nela em-
presa, de accordo com o inspector da nave-
gação, e approvada pelo Ministerio da Agri-
cultura, Commercio e Obras Publicas.

Será tambem fixado em tabella, elaborada
e approvada do mesmo modo, o numero dos
officiaes de bordo, dos rnachinistas, fisguistas,
marinheiros e dos criados necessarias ao ser-
viço, bem assim os dias de sabida e entrada
dos vapores e 03 prazos de demora nos pontos
do escala ; ficando desde já estabelecidc, que
aprazo para viagem redonda da linha do rio
Pardo não excederá de quatro e da 1.1n1.‘a do
Jequitinhonha, de. eine° (lha.

me)

Os rilia Se proprizerem a contractar res-men-
cionadas linhas- deverão apresentar soas pro-
postas fechadas na Secretaria de Estado dos
Negocioa da Agricultura, Commercio Obras
Publi-eas ou na Secretaria do estado de, Balda,
dentro do prazo improrogavel de 23' dias,
contados desta cinta.

As propostas serão acompanhadas, de do-
cumento do deposito da quantia do 5:0soss.
feito ao Thesoaro Nacional ou na Thesouraria
de Fazenda do referido estado, para girantia
das mesmas propostas.

ri
As propostas serão abertas na rerida Se-

cretaria de Estado, no dia e hora marcados
pelo Ministro da Agricultura, Commercio e
Obras Publicas, o que será pabliedo
Diatio Offieods

A caseurrencia versará sobre os seguintes
pontos'

1. 0 Prazo para a duração do coa truta ;
2. 0 Preço da subvenção.
Fica entendido que'a apresentação da pro-

posta implica forçosamenQ a acceitação, dast na
clausalas.
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VI
Os preços das passagens o do fretes serão

fixados. em tabellas feitas pelai- emprez-a, de
accordo com o inspector da navegação ap-
provados pelo 1Vinisterio dos !legacias - da
Agricultura, Commercio 'e Obras Publicas.

As ta.bellas ficarão sujeitas á revisão ala-
rmai, para o fim de serem diminuidos os pre-
ços dos frete': e das passagens, si o adeanta-
mento do coinmercio fluvial o aconselhar. .

O preço dos fretes para os artigos de expor-
tação será menor de 50 0/0 do que para os de
importação, e Calculados conforme a distancia
percorrida.

Estas- tabellas o a de demora nas escalas
pontos terminaes das duas linhas serão apre
sentadas trez mezos antes de começar o
serviço,	 •

VII

A empraza obrigar-se-ha
e) A dar transporia gratuito:
Ao inspector da navegação quanto viajar

em serviço de seu cargo, ao empregado do
correio designado para companhar as 'malas
da correspeardencia ; ao empregados- . do cor-
Telo que forem incumbidos do fiscalisar as
agencias;

Aos valores da Republica ou dos estados da
Bahia o Minas Gemes remettidos para qual-
quer ponto das duas linhas, guardadas as id-
strucções do 4 do setembro de 1865;

Aos objectas do historia natural destina-
dos aos museos do Estado ; •

As sementes e arbustos rematados aos jar-
dins publicas;

As malas do correio, nos termos da legisla-
ção em vigor, as quilos deverão receber o en-
tregai:. nas respectivas agencias, passando e
obtendo recibos.

b) A fazer o abatimento de 20 0/„ nos pre-
ços das passagens e fretes autorisados por
conta do governo geral e dos estados da
Bahia e Minas Geraes, devendo este abati-
mento ser de 59 o/ se tratar do tran-
sporto de immi,grantes ou retirantes.

c) A vender ou fretar seu material fia-
ctuante ao governo, no caso de assim o exi-
girem as circamstancias urgentes e imperio-
sas do serviço publico.

Quer o preço do fretamento, quer o da venda
será previamente fixado par accordo das
partes contractantes; e, na falta deste ac-
corda, serão fixados por arbitres nomeados
pelos contractantes, os quaes designarão o
terceiro, que decidirá em caso de empate.

O preço da venda não. será em nenhum
caso superior ao que o navio tiver custado á
empraza .
• Em qualquer. dos dons casos, esta ficará
obrigada a susbstituir os navios fretados ou
vendidos, provisoriamente por outros que
estejam em condições semelhantes ou muito
approximadas ()definitivamente por embar-
cações construidas nos termos da clausula V
e no prazo da clausula IV.

• VIII

Ia empraza, salvo caso de força maior, ficará
sujeita ás seguintes multas:

1." De quantia igual à da subvenção do
uma viagem, si deixar de fazer qualquer das
viagens mames nas duas linhas;

Si reincidir dentro do 30 dits contados da
data da primeira violação do contracto, este
ficará ipso-facto rescindido ;

2. 3. De 100$ a 500, si a viagem começada
for interrompida. Neste caso não terá di-
reita á subvenção proporcional á extensão
navegada,que aliás lhe será abonada, no
casO:da . interrupção ser causada, por força
maior;	 ,•

3. a De 503 a 200000;
o) - por mais de 12 horas, que demorar a sa-'

lida ou entrada dos vapores ;
b) pela demora da entrega das inalas da

correspon(1enci
c) por objecto pastal não franqueado que

transportar ; •
d) pela infracção do qualquer das clausulas.

do contracto a que não tiver sido- imposta
multa especial.

IX .

Em compensação do sarvIço de que á árii,
preza se encarregar, o governo lhe concederá
os seguintes favores :

l. ISÇI1ÇãO do direitos e impostos de
transmissão. de propriedade e de matricula
para os, navios que a empraza adquirir, os
quaes iicarão.nacionalisados brazileiros o go-'
sarão de, todos as 'regalias o vantagens de
paquetes ;

2.° Preferencia para continuar a fazer o
serviço das duas linhas, em igualdade da cir-
cunastancia,s, si o ,goverao deliberar continuar
auxiliar esta navegação;

3.0 Subvenção animal até a quantia 'de
30:000$ pelo prazo nunca maior de dez
a nncs.

Da subvenção tirar-se-ha 1/2 0/0 para re-
munerar o fiscal da navegação.

Directoria do Commercio da Secretaria Ãa
Agricultura, Cornmercio e Obras Publicas, 14
de outubro) do 1890.-0 director, Joaquim. 111.
Machado de Assis.

Inspecção Geral das Obras Publicas da
Capital Federal

Proposta para fornecimento de matériaes di-
' versos e transporte de materiaes metallicos,
no primeiro semestre do exercicio de 1801

De ordem do cidadão Dr. inspector geral
desta repartição faço publico que no dia 13 de
dezembro proximo futuro, ás 11 1/2 horas,
recebem-se propostas para o fornecimento no
primeiro semestre do exercicio de 1891, dos
materlas e artigos. diversos especificados nas
ralações ns.. 1 a 6 que os concurrentes devem
vir receber nesta inspecção á praça da Repu-
blica n. 97 para formular suas propostas,
sendo a de :

N. 1. Objectas de escriptorio e do desenho ;
N. 2. Forragens para sustento de animes

e artigos diversos ;
• N. 3. Ferro e outros metaes, ferramentas,
ferragens e artigos semelhantes

N. 4. Tintas, drogas o artigos de pintura ;
N. 5. Materiaes de construcção, madeiras,

cal, tijolos, telhas, cimento, etc.
N. G. Materiaes metallicos para canall-

Sação do agua e outras obras. 	 .
As propostas deverão ser estampilhadas,

datadas e assigna,das, sendo nellas especifi-
cados sem razuras e sem emendas, o por ex-
tenso os preços de cada una dos artigos.

Todas as propostas apresentadas na hora
acima mencionada serão abertas, numeradas
e rubricadas, fazenda-se a leitura do todas na
presença dos concurrentes, e nenhuma será
recebid t mais tarde ou. retirada depois de
aberto o concurso.

Como penhor da responsabilidade que as-
sume, apresentando-se em coneurrencia„ cada
proponente depositará pré viamente na agencia
desta repartição a quantia de 100$, para ga-
rantia de assignatura do contracto.

Fica entendido que o proponente preferido
para o fornerchnento do qualquer artigo, que
recasar-se assignar o cmtrato dentro do
prazo de 3 dias, a contar da data do aviso que
por esta secrataria lhe for dirigido, perderá
o direito a essa quantia.

Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Fe-
deral

/a e 3a devis5eS

De ordem do cidadão Dr. inspector geral,
se faz qublico que nesta repartição, á praça da.
Republie n. 97, se recebem propostas até o
dia 27 corrente mez para o fornecimento de
materiaes, artigos diversos o objectas de ex-
pediente das l a• e 3a divisões durante o 1 0 se-
mestre do 1891, de conformidade com as re- , •
lações que os proponentes devem examinar
na mesma repartição, onde encontrarão a mi- •
nuta das bases para 03 contractos.

Os materiaes a fornecer serão entregues na
Quinta do Cajú. •

As propostas deverão mencionar os preços •
sem emendas 01.1 rasuras.

Os proponentes prestarão na thesouraria,
da Estrada de Ferro do Rio do Ouro, • á prata '
da Republica, a caução prévia de 100$, a qual •
reverterá para o Estado, no caso de recusar-
so o proponente, cuja proposta for preferida,
a assignar o respectivo contracto.

As propostas sentadas e documentadas, com
o recibo da caução previa, devem Ser entre-
gues em cartas fechada no escriptorlo da 3a
divisão, o ahl serão abertas em presença dos
concurrentes que se apresentarem á uma hora
da tarde do dia 27 do corrente, não sendo
aceitas as que forem apresentadas depois
dessa hora.
• Inspecção Geral das Obras Publicas da Ca-

pital Federal, 4 de dezembro do 1890.— An-
tonio Josd'de Souza, secretario.

Corpo de Itotubeiros

Recebem-se propostas em carta fechada até
as 11 horas do dia 17 do corrente, para o for-
necimento durante o exercido de 1891, de
diversos artigos para corrieiro e materiaos do
construção.

Os Srs. concurrentes deverão apresentar
previamente amostras dos artigos que se pro-
puzerem fornecer, as quaes serão escolhidas
pela administração do corpo, sendo restituidas
as que forem regeitadas.

Por oeca.,sião da apresentação das propostas-
cada proponente fará um deposito do 100$,
na secretaria do corpo, para garantia . dá
assignaturá do contracto e depois deste rissi-
gnado dará a caução de 10 0/0 da importancia
calculada sobre o fornecimento do anno an-
terior.

Os impressos,especificando os generos aciina,
acham-se a disposição dos Srs. proponentes ,
na Mesma secretaria onde informa-se acerca
das . condições do fornecimento.

Ria de Janeiro, 1 de dezembro de 1891 —
Henr.igua Eugenio Assis Loureiro, amanuense,
servindo de secretario.	 •)

Transporte de materiaes	 1
Nas mesmas condições acima, esta reparti-

ção receberá lambem propostas, no dia o hora
indicada, Rira o contracto dõ transporte de
material -17ietallico, quando, reclamado por
eonveniencia, do serviço, sendo o preço das
propostas, por tonelada Metrica e por, kilo-
metro, dentro ou fóra do perimetro marcado,
conforme as indicações do respectivo con-

tracto, cuja minuta será . presente desde já aos
concurrentes na secretaria dasta repartição.

Inspectoria geral das obras.publicas ' da Ca-
pilai. Federal, 29 do noovembro de 1891—An-
tonio José do Sousa, secretario.	 (.

lalree:srla Gerai dos Correios

Contractos de conduccao de malas

. De ordem do Sr. direCtor geral, são con-
vidados a comparecer nesta secção, até 10 do
.dezembro proximo futuro, para assignar os
respectivos contractos, os cidadãos abaixo
designados, que apresentaram as propostas
mais vantajosas para o serviço de conducção
de Malas em diversas linhas do , correio do
estado do Rio do Jandiro:

Antonio Gonçalves Ramos.
Domingos José de Sonsa Braga
Pedro 'Jose Soares Landim.
Tiberio Amorico da Costa.
José Joaquim Corrêa Braga.
Antonio Lopes da Silva.
Cypriano Corrêa da Silva.
Francisco Rangel de Camargo.
Antonio Furquim Wernock de. Almeiila.
Bernardino da Silva Mala. - •
'Tilaria José dos Santos Silva.
Francisco Tavares da Silva.
Antonio Emitia de Vasconcollos.
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Inspectoria. Geral da Ins ao-
ção 1Priznaria e Secundaria
da Capital Vedora.'

Francisco José de Araujo.
José Lourenço Teixeira.
Albino Alves da Costa.
Daniel Joaquim do Sant'Anna.
Lourenço Jose Teixeira.
João José dos Santos.
Elyseu Antonio Baptista Ferreira.
Manoel Joaquim Borges.
Manoel Gregorio Ferreira.
João Alves Rodrigues Cascaes.
João Claudino Pinto.
Jcsá Rodrigues de Abreu Vianna.
Manoel Marçal Coelho.
Joaquim José de Medeiros.
Agostinho de Oliveira Mello.
Manuel Joaquim Vieira.
João Josá de Sá.
Antonio Rodrigues Fraga.
Manoel Moreira da Silva.
Josa Henrique Macedo.
Antonio José Machado.
João de Souza Assumpção.
José Joaquim da Cruz Braga.
Basilio Henrique de Menezes Burity.

Secção Central, 22 de novembro do 1890.
— O chefe, Feliciano José Neves Gonzaga.

Pedro Borges.
Chrysantho de Miranda Freitas.

Turma supplementar

Arthur Ferreira Torres.
Antenor Lopes Martins.
Hugo Cunha.
A Uns() Herculano de Lima Junior.
João Alves Meira Junior.
Luiz Antonio Alves de Carvalho.
João Claudio Gomes da Silva.
Roberto Pa p ila° Soares de Souza.

IMAALMS GElt,1130iD PREPARATOR03

Terça-feira, 9 do corrente, serão chamados'
no Externato do Gymnasio Nacional, á rua
Larga de S. Joaquim, os examinandos se-
guintes:

_Historia geral

A's 10 horas — Presidentia do Dr. Rozendo
Muniz (na Escola Normal)

nnn••

Christiano Ottoni Vieira.
Accacio Ribeiro de Oliveira e Silva.
Francisco do Castro Rolrig,ues Campos.
Frederico afoitar de Oliveira Lisboa.

Turma supplementar

Joaquim Pedro de Araujo.
Henrique Corraa, de Mello.
Alberto Manoel da Fonseca.
João Antonio de Oliveira Guimarães.
Zotico Antunes Baptista.
Hyppolito Ribeiro dos Santos.
Antonio Ribeiro dos Santos.
Eugenio Torres de Oliveira.

Chorographia

A's 10 horas — Presidencia do Dr. Alfredo
Piragibe. (na Escola Normal)

Jos", Gonçalves Pereira de Sá Peixoto.
Francisco José Laraya.
João José da Silva.
Carlos Barreto de Souza Costa.

Turma supplementar

Chrysantho Freira de Brito.
Pedro Arthur Guimarães.
Dano Sebastião de Oliveira Riteiro.
Henrique., José R.aynsford.
Cindido de Sonsa Campos.
José Nieoliao Goursand.
Chriatiano °Hom. Vieira.
Banoni Carlos da Veiga.

Exudituto Nacional dos Cegos

Proposta para fornecimento de varios generos

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,
que na secretaria deste instituto, acceitarn-se
propostas em carta fechada, de hoje até ao
dia 15 do corrente, ao meio-dia, em que serão
abertas, em presença dos interessados, para
fornecimento dos seguintes artigos: para o
semestre de janeiro a junho de 1891.

Em kilogrammas • pão, carne fresca de
vacca,, dita de carneiro, dita de porco, dita
de vitella, assucar de 1 a , 2a e 3a qualidade,
café em grão, arroz de Iguape, bacalhào,
banha americana, batatas inglesas, carne
seca, toucinho de Minas, massas para sopa
(italianas), goiabada,. chá verde e preto da
lndia, matte em pó o em folha, polvilho,
sabão, velas de sebo, ditas de composição,
manteiga e massa de tomates.

Em litros: feijão preto do Porto Alegre,
farinha fina e torrada de Maga, dita de Su-
ruhy, vinagre de Lisboa, azeite doce do pipa,
sal commumacangica e fubá de milho.

Em garrafas : vinho do Porto e azeite
Plagniol.

Ao cento: cebolas e alhos.
Em massos! palitos.
Botinas de bezerro nacional o estrangeiras

para crianças e adultos, preço por par.
Botinas de duraque preto, nacionaes, para

senhoras o meninas, preço por par.
Concerto de calçado, constando de remontes,

meios remontes, meias sollas e saltos, preço
por par.

13luzas e calças de brim de linho trançado
ou de espinha, para homens e meninos, preço
por poça.

Calças de palmo azul para homens e me-
ninos, preços por peça.

Sobrecasacas de panno azul, para homens o
meninos, com botões amarollos, preço por
peça.

Bonnets de panno azul,coin galão amarello,
com as iniciaes—I. N. C., preço por cada um.

As amostras podem ser vistas no instituto,
bem como os feitios, forros, etc.

Serão apuradas semente as propostas que
estiverem completas, eira duplicata e com os
preços de cada genero por kilos, litros, pares,
etc., por extenso e em algarismo.

Os proponentes deverão achar-se presentes
ou fazer-se representar por pessoas compe-
tentemente autorisadas : prevenindo-se que
as firmas sociaes, que concorrem, exhibirão o
instrumento de contracto da sociedade, e o
recibo do imposto Pago no Thesouro Nacional.

Serão preferidas as propostas, cujos ge-
neros constituirern a especialidade do com-
mareio de cada um dos concurrentes.

Capital Federal, 6 de dezembro de 1800.—
Antonio Ferraz Rebello Junior, escripturario
arcilivista.

Porettguez

l a mesa (As 10 horas) — Presidencia do
Dr. Alambary Luz

Samuel Eagenio de Bittencourt Horta.
Ithainar de Araujo Leite.
Jandvra de Mello Costa.
Benjamin Rodrigues Costa.
Amaria) Valentim Peixoto.
Alfredo José de Oliveira Bastos.

Turma supplementar

Raul de Novaes Veia.
Henrique Leite de Magalhães Pinto.
Rudno Furtado de Mendonça Filho.
Welfrid Francis Lynch.
Placido Martins de Mello.
Alvaro Ferreira de Moraes.

2a mesa (As 10 horas) — Prasidencia do
Dr. Queiroz Carneira

Carlos Michelet de Oliveira.
Gasta° Alberto Estella de Vasconcellos.
Carlos do Oliveira.
Ernesto José Gonçalves.
João Corrêa da Silva Moreira Junior.
Eugenio Pedro do Carmo.

Turma supplementar

Bernardo de Souza Vianna.
Cicero Teixeira Portugal.
José de Sant'Anna Valioso.
Henrique Soares de Souza.
Gasta° Cornelio de Moraes*.
Pedro José Thomaz.

France:

10.1's horas — Presidencia do Dr. Garcez
Gralha

Isaias Costa Ferreira.
Inlathens Alvaro Bittencourt.
Maria da Conceição de Mello Vieira.
Dano Sebastião do Oliveira Ribeiro.
Maria Antonietta Barbosa de Simas.
()atavio Madureira de Pinho.

EDITAES

Turma supplementar

Eduardo da Silva Sardinha.
Aguada da Silveira.
Piro Ayres da Silva.
Julio Guilherme Sauerbroun.
Silvino
José Carlos Alves de Barcellos.

Geographia

A's 10 horas—Presidencia do Dr. Bomsucasso

Galileo Duarte Penielo.
Henrique Burnier.
João M. de Miranda M. Monteiro da Costa

Reis.
Manoel José de Oliveira.

Turma supplementar

Manfredo Antonio da Costa.
Eugenio Torres de Oliveira.
Oscar Lopes da Costa.
Joaquim Pardo de Araujo Vieira.
José Mattoso Sampaio Corrêa.
Antonio Leal da Costa.	 110

Tacito Antonio da Costa.
Henrique Casar Fernanles Mourão.

Geonteíria

De citaçeto coras o prazo delO dias

O barão de Lucena, juiz dos Feitos da Fa-
zenda Nacional da Capital Federal e do esta-
do do Rio de Janeiro, etc.

Faz saber a quintos o presente edital do
citação,com o prazo de 10 dias, viram que, pela
Fazenda Nacional, representada por sim pro-
curador, lhe foi requerido que, tendo a suppli-
cante obtido mandado de intimasaa e penhora
contra Luisa Eulalia da Moita, para pagamen-
to do imposto pre liai e a a do predio da rua
dos Invalides n. 110, 3/4 em caem-ase° 1885 a
1886, e, não tendo si lo citada a supplicada,
por ser ignorada, a sua residensin, lhe man-
dasse passar edital do citação com o prazo de
10. dias.

E, sendo justo o requerido, mandou passar o
presente pelo qual manda o portairo dos mi-
d itorios cite e chame a supplicada para, na
termo referido, vir pagar aqirelle imposto; sob,
pena de proceder-se a penhora, em .seiii;bens,
si não comparecer, ficando desde bit:a citada
para todos os demais termos até os ido:prp,ça,
e arrematação na fôrma da lei. E' para .que,
chegue á noticia da supplicada, ou ale -OutroS
quaesquer interessado's, o presente edital será
publicado pela imprensa, e affixado nos loga--
na do costume, pelo porteiro dos auditorias,
o qual deverá lavrar a competente certidão.
para ser junta- aos autos. Dado e passado
npsta cidade do Rio do Janeiro aos 4 do de-a
zembro de 1890. E eu, lclireriso Narbal Paul-
plana, o subssrevi.—Baraa de Lucena.

A's 10 heras—Presidencia do Dr. Josè
(na Escola Normal)

Tist•domiro Altuela.
Julio Casar da Costa Marcpses.



Segunda-feira 8
	

DIARIO OFFICIAL	 Dezembro [1890] SOVO

De citação com o prazo de 10 dias

O barão de Lucena, juiz dos Feitos .da Fa-
zenda Nacional d I, Capital Federal e estado
do Rio de Janeiro, etc.

Faz saber a quantas o presente -edital de
citação, com o prazo de 10 dias virem que,
pela Fazenda Nacional, representada por seu
procurador, lhe foi requerido que, tendo a
supplicanto obtido mandado de intimação e
penhora contra Maria, para pagamento do
imposto predial, agua e multa do predio
rua do Cotovello n. 14 (1/12) em exercicio
de 1884-1885.

E sendo justo o requerido, mandou :passar
o presente pelo qual manda _ao porteiro dos
auditorios cito 'o ahame a supplicada para, no
termo referido, vir pagar aquelle imposto, sob
pena de proceder-se a panhora em seus bens,
si não comparecer, fletindo desde logo citada

- para todos os demais termos até aos de praça
e arreinatação na forma da lei. E para que
chega() á noticia do supplicada, ou de outros
quaesquer interessados, o presente edital será
publicado pela imprensa e infixado n03 los
gares do costume, paio porteiro • dos audito-
rias, o qu il deverá lavrar a competente cer-
tidão para ser junta ao autos. Dado o passado
nesta cidade do Rio Janeiro aos 4 de dezembro
de 189J. E eu, Miraria° Narbal Pamplona,
o subscrevi.— fiara° de Lucena.

De citação com o prazo de 10 dias

O barão do Lucena, juiz dos Feitos da Fa-
zenda Na...ional da Capital Federal e Estado
do Rio de Janeiro, etc. 	 •

Faz saber a quantas o presente edital de
citação, com o prazo de 10 dias, virem, que,
pela Fazenda Nacional, reprosontadt por seu
procurador, lhe foi requerido que, tendo a sup-
plicante obtido mandado de intimação o pe-
nhora contra Marcelino Francisco da Costa,
para pagamento do imposto predial, a rma e
multa do predio da morro da Providencia
n. 71, no exercido de 1834-1885, e não tendo
sido citado o supplicado, por ser ignorada a
sua residoncia, lhe mandasse passar edital de
citação com o prazo 10 de dias.

E, sendo justo o requerido, in mdou passar o
presente,pelo qual manda ao porteiro dos au-
ditorias cito e chame o supplicado para, no
termo referido,vir plgar aquello imposto, sob
pena do proceder-se a penhora em seus bens,
si não comparecer, ficando desde logo citado
para todos os demais termos,até aos de praça e
arrematação na forma da, lei. E, para que che-
gue á noticia do supplicado, sua mulher,
si for casado, ou do outros quaesquer inter-
essados, o presente edital sara publicado pela
imprensa e affixado nos lagares do costume,
pelo porteiro dos auditorma, o qual deverá
lavrar a competente certidão para ser junta
aos autos. Dado e passado nesta cidade do Rio
do Janeiro aos 4 de dezembro de 1890. E eu,
Iclirerica Narbal Pamplona, o subscrevi. —
Bara0 de Lucena.

E; não havendo arrematante pelo-preço da
avaltaçao, voltara o immovel a praça com o
intervallo de oito dias e com o abatimento do
10 0/0 ; si nesta ainda não encontrar lanço
superior ou igual ao valor determinado polo
dito abatimento, irà à terceira praça com o
mesmo intervallo e novo abatimento de 10 0/,
e neste caso será arrematado pelo Maior preço
que for offerecido, sem que, em hypothese
alguma, soja permittida a acção de nullidade
por lesão de qualquer ospecie, tudo na fôrma
do art. 19, capitulo 5, do regulamento que
baixou com o decreto n. 9885, do 29 de feve-
reiro de 1888. E quem no mesmo quizer
lançar deverá comparecer á; praça deste
juizo, que ha de fizer no dia acima designado
ás portas da Relação. E para que chegue ao
conhecimento e- noticia de todos, o presente
edital será publicado pela imprensa e afixado
1103 togares do . costiune pelo porteiro dos au-
ditorios, que deverá .lavrar a competente
certidão para ser junta aos autos. Dalo e
passado na Capital Fedaral dos Estados Uni-
dos do Brazil aos 3 de dezembro do 1893.
E ou, Francisco José da Siveira Lobo, o sub-
screvi. — José Joaquim Ferreira da Cosia
Braga.	 •

De praça

O Dr. José Joaquim Ferreira da Costa
Braga, juiz substituto dos Feitos da Fazenda
Nacional da Capital Federal, etc.

Faz saber a quantas o presente odital, com
o prazo do nove dias, virem que, no dia
12 de dezembro, o porteiro dos auditorias
trará a publico pregão de venda e arrema-
tação o entregara a quem mais der e maior
lanço offerecer, na execução que a Fazenda
Nacional move contra Candida Jose, de Men-
donça, a metade do predio e terreno da rua
do Conde de Bomlim n. 108; o qual é terreo
com duas janellas e uma porta dá frente,
portadas de madeira, aberto em duas salas,
dous quartos, cozinha , tudo chão, as paredes
de tijolo, muito arruinado, mede de frente
8 metros o do fundo 8 metros. E' avaliada a
metade em 503000. Terreno fazendo divisa
nos fundos com uma valia, ao lado com uni
muro, o do outro lado cerca de espinhos e
bambils, mede do frente 56 metros. E' ava-
liada a metade do terreno em 5:000$. Ava-
liação total 5:0503000.

E, não havendo arrematante pelo preço da
avaliação, voltará o Mimava' á praça com o
intervallo de oito dias e com o abatimento de
10 0/. ; si nesta ainda não encontrar lanço
superior ou igual ao valor determinado pelo
dito abatimento, irá á terceira praça com o
mesmo intervallo e novo abatimento de 100/a,
a neste caso será arrematado pelo maior
preço que for offerecido, sem que, em hypo-
these alguma, soja permittida, a acção de nul-
lidado por lesão de qualquer especie, tudo na
fórina do art. 19, cap. 50 do regulamento que
baixou com o decreto n. 9885, de 29 do feve-
reiro de 1888. E quem no mesmo quizer ,lan-
çar deverá comparecer á praça deste juizo,
inc ha de fazer no dia acima designado, ás
portas da Relação. E, para que chegue ao
conhecimento o noticia de todos, o presente
edital será publicado pela imprensa e affixado
nos togares do costume polo porteiro dos
auditorias, que deverá lavrar a competente
certidão, para ser junta aos autos. Dado e
passado na Capital Federal dos Estados Unidos
do Br izil aos 3 do dezembro de 1890. E eu,
Francisco José da Silveira Lobo, o subscrevi. —
losd Joaquim, Ferreira da Costa Braga.

• Do praça

O Dr. José Joaquim Ferreira da Costa Brap.,a,
juiz substituto dós Feitos da Fazenda Nacional
da Capital Federal, etc.

Faz saber a quantas o presente edital, com
o prazo do novo dias,viremque, DO dia 12 de
dezembro de 1890, o porteiro dos auditorias
trarão. publico .pregão do yendace arremata-
ção o entregara a quem anais der e maior
lanço offerecer, na execução que a Fazenda
Nacional move contra Joaquim da Costa Leite;

a metade do predio e terreno da rua Conde de
Bomtim n. 108, o qual é terreo, com uma
porta o duas janellas do fronte, portadas de
madeira, aborto em duas salas, dous quartos,
cozinha, corredor, chão o paradas do tijolo,
está milito arruinado; mede de frente 8 me-
tros e de fundos 8 metros, &avaliada a me-
tade do predio em 50$. O terreno faz fundos
com uma vala de um lado, com um muro, e do
outro lado com cerca do espinhos ; mede de
frente 56 metros. E' . avaliado e:n:5:0003.
Avaliação total 5:0503000.

E, não havendo arrematante pelo preço da
avaliação, voltará o immovel á praça com o
intervalo do 8 dias e com o abatimento do
10 . 010 ; si nesta ainda não encontrar lanço su-
perior ou igual ao valor determinado pel o
dito abatimento, irá á terceira praça com o
mesma intervallo o novo abatimento do 10 °/0
e nesta éaso será arrematada pólo maior preço
que , for,bfferecido, -aem que, em hypothese
alguma, seja perinittida a acção de mandado
por lesão do qualquer aspada, tudo na fôrma
do art. 19, cap. 5, do regulamento que baixou
com o decreto n. 9885 do 29 de fevereiro de
1888. E quem no mesmo quizer lançar de-
verá comparecer á praça deste juizo, que ha
de fazer no dia acima designado, ás portas
da Relação. E para quo chegue ao conheci-
mento e ' noticia de todos o presente edital
será publicado pela imprensa e afixado nos
legares do costume pelo porteiro dos audito-
rias, quoideverá lavrar a competente certidão
para sor junta aos autos. Dado e passado na
Capital Federal do3 Estados Unidos do Brazil
aos 3 de' dezembro do 1890. E eu, Francisco
José da Silveira Lobo, o subscrevi . —Josd Joa-
quim Ferreira da Casta Braga.

De praça

O Dr. José Joaquim Ferreira da Costa
Braga, juiz substituto dos Feitos da Fazenda
Nacional da Capital Federal, etc.

. Faz sabor a quantas o presente edital,
com o prazo do novo dias, virem que, no
dia 12 do corrente, o porteiro dos audi-
torias trará a publico préga,o de venda e ar-
rematação e entregara a quem mais der e
maior lanço offerecer, na execução que a Fa-
zenda Nacional move contra Anna Casaria da
Rocha, as 3/4 partes do prodio da rua do Re-
zende n. 144,0 qual tem de frente seis janel-
las o um portão largo, portadas do cantaria,
do lado seis janellas, área o terraço, dividido
o predio em tres salas, seis quartos, corredor,
um puxado com cozinha, despensa e .quarto,
nos .fundos uma meia agua com tresjanellas
e uma porta, aberto em tros quartos. Solão
Cem quatro janellas de frente, dividido em
sala e quartos, forrado e assoalhado, tudo em
bom 'estado; a construcção é de pedra e cal,
medo de frente 14 metros e de fundos 28 me-
tros, o terreno é todo plantado. São 'avalia-
das as 3/4 partes do dito predio em 3:500$000.

E, não' havendo arrematante pelo preço da
avaliação, voltará o immovel á praça com o in-
tervallo de 8 dias e com o abatimento de 10 0/0,
si nesta ainda não encontrar lanço superior
ou igual ao valor determinado pelo dito aba-
timento, irá á terceira praça cora o mesmo
intervallo e novo abatimento de 10 0/0, e, neste
caso, será arrematado pelo maior preço que
for offerecido, sem que, em hypothese alguma,
seja laerroittida a acção de nullidade por le-
são de qualquer especie, tudo na forma do
art. 19, 'cap. 50 do regulamento que baixou
com o deéreto n. 9885, de 29 tia fevereirodo
1888. E quem no mesmo quizer lançar de-
verá comparecer á praça deste juizo, que lia
de fazer no dia acima designado, às porla.s da
Relação. E, para que chegue ao conhecimento
e noticia de todos, o presente edital será pu-
blicado pela imprensa e afixado nos lagares
do costume polo porteiro dos auditarios, que
deverá lavrar a competente certidão para sor
junta aos autos. Dado o passado na Capital
Federal dos Estados Unidos do Brazil aos 3
do dezembro do 1890. E eu, Francisco Jose da
Silveira Lobo, o subscrevi.—Josd Joaquim Fer-
reira dá Costa Braga.

De praça

O Dr. Jos:5 Joaquim Ferreira da Costa Braga,
juiz substituto doa Feitos da Fazenda Na-
cional da. Capital Federal, etc.1 Faz sabor a quantas o presente edital, com
o prazo do nave dias, virem que, no dia
12 do dezembro, o porteiro dos auditorias
trará a publico pregão de venda e arrematação
e entregará a quem mais der o maior lanço
offerecar, na execução que a Fazenda Na-

- cional inovo contra Lourenço Soares Cartaz,
o barraçao e bemfoltorias da rua do Barão de
Petropolis, antiga rua da Conciliação n. 33;
o barracão e tolã construido do taboas o co-
berto de talhas, sendo assoalhado, tendo uma
porta e unia janela de frente, do lado uma
janella, o nos fundos uma parti, -dividido em
uma sala, uni quarto, e divisões do madeira;
mede de comprimento 9 n1 ,40 o de largura
4, GO. E' avaliado em 50001 UM carranian-t

1 chão todo de madeira, tendo uma mest- de
' madeira e bancos, medindo .de l argura  4%50

o do comprimento Iti na8t. E avaliado em 20$.
Avaliação total 703000.
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De praça

0 Dr. Jose Joaquim Ferreira da Costa
Braga, juiz substituto dos Feitos da Fazenda
Nacional da Capital Federal, etc.

Faz saber a quantos o presente edital, com
o prazo de nove dias, virem que, no dia 12 do
dezembro de 18e0, o porteiro dos audito-
rios trará a publico pregão de venda e arrama-
zaçã,c) e entregará a quem mais dér e maior
lanço offerecer, na execução que a Fazenda
Nacional move contra Adelaide Braga da
Rocha, inventariante de João José da Ro-
cha, 3/4 do predio da rua do Rezende n. 144,
mede de frente 17m,50 e do fundos se-
mente a casa da frente mede 26 metros; tem
na frente portão de madeira e seis janellas,
tem ao lado seis janellas e porta, portadas de
cantaria no pavimento terreo o no sobrado
cinco ditas, sendo quatro de saccada e uma
no centro de peitoril, portadas de cimento,
tom nos fundos que dão para uma pequena
varanda aberta duas portas de cantaria ; é
toda forrada e assoalhada, sendo de estuque
o tecto de datas salas e tres saletas ; tona no
centro uma área, para a qual o pavimento
terreo tem duas portas e oito janella,s e o
sobrado quatro ditas; é dividido o pavimento
terreo em duas salas, tres saletas, seis quar-
tos, capella, quarto reservado e um banheiro;
tem um puchado de meia agua com porta e
tres janellas a ale tem a cozinha. Precisa
concertos. Segue-se um sobrado em meia agna
com tres janellas de peitoril e nas lojas porta
e duas janellas, dividido em cima e nas lojas
em doas commodos , as lojas são de chão.
Está muito estragado. Segue-se outra casa de
meia agua com duas portas e quatro janellas
para a chacara, dividida em tres commodos;
construção, parte de pedra e cal e parte de
tijolo, divisões de tijolo e estuque. Avaliada
a casa grande em l0:000$; o sobradinho
500S o a casa terrea 3005. Terreno tem na
frente de largura 4 metros, e vai até o so-
brado, ahi faz um joelho e toma os fundos das
casas contiguas de as. 142 em diante. E' todo
murado de pedra e cal e todo arborizado e
ajardinado. Avaliado em 1:200$. Avaliação
total 12:000$000.

E, não havendo arrematante pelo preço da
avaliação, voltará o immovel a praça com o
intervallo de oito dias e com o abatimento de
10 0/0 ; si nesta ainda não encontrar lanço
superior ou igual ao valor determinado pelo
dito abatimento, irá á terceira praça com o
mesmo intervallo e novo abatimento de 10 04,
e neste caso sere, arrematado pelo maior
preço que for offerecido, sem que, em hypo-
these alguma, seja permittida a acção de nul-
lidade por lesão de qualquer esparja, tudo na
ferina do art. 19, cap. 50 do regulamento que
baixou com o decreto n. 9885 à- 29 do feve-
reiro de 1888. E quem no mesmo quizer lan-
çar, deverá comparecer á praça deste juizo,
que ha de fazer no dia acima designado ás
portas da Relação. E para que chegue ao co-
nhechnento e noticia de todos, o presente
edital será publicado pela imprensa e affixado
nos togares do costume pelo porteiro dos au-
ditorios, que deverá lavrar a competente cer-
tidão para ser junta aos autos. Dado e pas-
sado na Capital Federal dos Estados Unidos
do Brazil em 3 de dezembro de 1890. E eu,
Iclirerico Narbal Pamplona o subscrevi.
— José. Joaquim. Ferreira da dosta Braga.

De praça

le-0 Dr. José Joaquim Ferreira da Cesta
Braga, juiz substituto dos Feitos da Fazenda
Nacional da Capital Federal, etc.

Faz saber a emanteis o presente edital, com
o prazo de nove dias, virem que, no dia
12 de dezembro de 1890, o porteiro dos audi-
torios trará a publico pregão de venda e arre-
matação e entregará a quero mais der e maior
lanço oferecer, na execução que a Fazenda
Nacional move contra Francisco Rodrigues
Duarte Costa, o terreno e prodin da rua Vis-
condo do Sapueahy n. 169. Mede de frente
para o terreno quatro minhas 22,40 e de

fundos 5,50 são de porta e janella cada uma;
a construção de pedra, cal e taboado, com
pilares, assim tambem suas divisões, são divi-
didas a l e em uma sala o tres quartos e as
demais em sala e quarto, a 2e, 3a o 4a uma
sala e dons quartos, são assoalhadas, forradas
e cobertas de telha na meia agua para o ter-
reno da frente. Estão muito estragadas. Ava-
liada era 100$. Somma as quatro em 400$. O
terreno tem na frente da rua semente a lar-
gura do portão de madeira, que dá entrada
pira as quatro casinhas e lambem para um
grande terreno que mude de frente l m,15 e
de fundo; 49 metros. Cercado de taboado sen-
do aberto de um lado. Avaliado em 100$.
Avaliação total 500$000.

E, não havendo arrematante pelo preço
da avaliação, voltará o irnmovel á praça
com o intervallo de oito dias e eam o aba-
timento de 10 04; si nesta ainda não en-
contrar lanço superior ou igual ao valor de-
terminado pelo dito abatimento, irá á terceira
praça com o mesmo int)rvallo e nevo abati-
mento de 10 0/a e, neste caso, será arrematado
pelo maior preço que for offerecido, sem
que, em hypothese alguma, seja permittida
a acção de nullidade, Por lesão de qualquer
especie, tudo na fôrma do art. 19, cap. 5"
do regulamento que baixou core o decreto
n. 9885 de 29 de fevereiro de 1888. E
quem DO MOMO quizer lançar deverá Com-
parecerá praça deste juizo, que ha de fazer,
no dia acima designado, ás portas da Rela-
ção. E, para que chegue ao conhecimento e
noticia de todos, o presente edital será
publicado pela imprensa e affixado nos toga-
res do costume pelo porteiro dos auditorios,
que deverá lavrar a competente certidão para
ser junta aos autos. Dado e passado na Ca-
pital Federal dos Estados Unidos do Brazil
aos 3 de dezembro do 1890. E eu, Iclirerico
Narbal Pamplona o subscrevi.— JoYd Joaquim
Ferreira da Costa Braga.

De praça

O Dr. José .Joaquim Ferreira, da Costa Bra-
ga, juiz substituto das Feitos da Fazenda Na-
cional da Capital Federal ., etc.

Faz saber a quantos o presente edital, com
o prazo de nove dias, virem que,no dia 12 do de-
zembro de 1890, o porteiro dos auditorios trará
a publico pregão de venda e arrematação
e entregará a quem mais dér e maior lanço
offerecer, na execução que a, Fazenda Nacio-
nal move contra Cecilia, por seu tutor, 1/6
do predio da rua do Coronel Fiemeira de Mello,
n. 39, mede de frente 4 m,65 e de fundos
21%89, sua construção é moderna em ferina
de chalet, sendo soa formação pirte de pa-
redes de pedra e cal e parto de frontal de ti-
jolos, tem na frente una pequeno jardim,
gradil de ferro e pedale do mesmo, duas ja-
nellas de peitoril, portadas de cantaria, tem
a entrada do lado e neste tem duas portas e
quatro janelas, portadas de madeira; tem ao
lado urna pequena varanda 1 adrilliada de
azulejo com arcada na porta da entrada, é di-
vidida em duas salas, quatro quartos, saleta,
corredor interno, cozinha e despensa, e toda
forrada e assoalhada , tona rios fundos do
quintal um pequeno telhe'ro coberto de tolha,
tem quintal estreito em toda a extensão da
casa e todo murado. Esta casa (5 moderna, em
ferina, de ehalet e está bem conservada. Ava-
liada em 5:000$000. 1/6 que pertence á ex-
ecutada 833$333.

E, não havendo arrematante pelo preço da
avaliação, voltará o hm-novel a praça com
o intervallo de oito dias e COM o abatimento
de 10 0/0 ; si nesta ainda não encontrar lanço
superior ou igual ao valor efeeterminado pelo
dito abatimento, ira á terceira praça com o
mesmo intervallo e novo abatimento de 10 04,
e neste caso sirá, arrematado pelo maior
preço que for offerechla, sem que, em hypo-
these alguma, seja pnrInittida a acção de nul-
lidada por lesão de qulrrer especie, tudo na
ferma do art. 19, cap. 50 do regulamento
que baixou cem o decreto n. 9885, de 29 de
fevereiro do 1888e E quem no mesmo quizer
lançar deverá comparecer á praça deste juizo,

que lia de âzer, no dia acima designado, ás por-
tas mia Relação. E para que chegue ao conheci-
mento e noticia de todos,o presente afeitai será
publicado pela imprensa e afiliado nos togares
do costume, pelo porteiro dos auditorios, que
deverá lavrar a competente certidão para
ser junta aos autos. Dado e passado na Ca-
pital Federal dos Estados Unidos do Brazil aos
3 de dezembro de 1890. E eu, Iclirerico Narbal
Pamplona, o subscrevi.— José Joaquim Fer-
reira da Costa Bragz.

Inspectoria G-eral de liy-
g-iene

Em virtude do que dispõe o art. 68 do re-
gulamento que baixou COD1 O decreto n. 160
de 18 do janeiro do 1893, a inspectoria Geral
de Hygiene faz publico, pelo prazo de oito
dias, que o cidadão Antonino de Abreu e Silva
Brandão, por seus procuradores Costa Irmão
& Soares, lho dirigiu a seguinte petição, com
documentos que satisfazem as oxigencias do
art. 67 do citado regulamento:

4 Antoninn de Abreu e Silva Brandão pre-
tende obter licença da Inspeetoria de Hy.-
geena para abrir urna pharmacia na villa de
Abre Campo, comarca da Ponte Nova, estado
de Minas Geraes. E porque não haja, pilar-
maceutico formado no log,ar, e a pharma,cia
mais proxima esteja situada a cinco legues de
distancia da villa do Abro Campo, requer o
supplicante o pede deferimento, concedendo a
neeessaria licença, visto possuir o supplieante
os requisitos tapeies, como provam os doeu-
mentos juntos. E. R. M.

Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1890. —
Por procuracão, Costa Irmaos dr Soares.»

Estava collada uma estampilha de 200 reis.
E declara que, si, 30 dias depois do ultimo

anuncio, nenhuma pharmaceutico formado lhe
communicar ou á Inspector-ia do Hygiene do
estado de Minas Gemes a resolução do esta-
belecer pharmacia na citada localidade, con-
cederá ao pratico a licença requerida.

Inspectoria Geral de Hyeiene, 20 de no-
vembro de 1890, — Dr. Pedro Affonso de
Carvalho, secretario.	 (.

ANNUN CIOS
Companhia 1Pastoril,cola e industrial, em liqui-

dação
Do dia 10 do comenta era dean te, no escripto-

rio da Companhia á rua Primeiro de Março
n. 80, das 11 horas ias 2, paga-se o primeiro
rateio á razão de 15 0/0 cio capital.

Rio de Janeiro, 6 da dezembro de 1890. —
Os liquidantes, Ba,Vo da Laglia, C. A de
Araujo Silva.	 (.

DIARIO OFFICIAL
A assignatura d de 18$ por anuo e de 6.

por quatro meses.
Pólo ser tomada em qualquer tempo,

mas termina sempre nos zaezes de abril,
agosto e dezembro.

Aos funccionarios publicos retribuídos
que autorisarem o desconto de 1$ mensaes
em seus vencimentos, cabe o direito de
receber a folha official, de conformidade com
o disposto no art. 26 do regulamento de 20
de Julho de 1889.

Roga-se aos Srs. essignantes se sirvam
reformar suas assignaturas ate ao dia 31
do corrente, afim de não haver interrupeão
na remessa ; bem assim aquelles que gozam
das vantagens do art. 26 d3 regulamenta
vigente, hajam de avisar si desejam ou não
continuar saras assignaturas.

Rio de Janeiro —Imprensa Nacional-1890


